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PORTO 5 DE DEZEMBRO. 
QUESTÃO CONSULAR. i 


Envergonbamo-nos pur ser-nos ainda 
preciso fellar do consul portuguez no Rio 
de Janeiro. Temos vergonha por nós, Le- 
mos vergonha pelo paiz, e não podemos 
deixar de a ter pelo proprio governo. 

Se temos a consciencia de não merecer 
mos a classificação de apaixenados decla- 

= madores contra o barão de Moreira, se da 
nossa penna nunca sabin nem sahirá uma 
accusação pessoal, sem que tenhamos a fir 
me convicção de que ella é justa e e: 
da pelo dever penoso do nosso encargo 
diante do publico, o sentimento que nos 
possue é de consequencia logiea, vendo a 
ineficacia de nosso brado contra um func- 
cionsrio indigno de o ser. 

Separando o dever que a nossa missão 
nos impõe, dever que inutilmente temos sa- 
tisfeito até bojo nºesta desgraçadissima pen- 
dencia entre vs portuguezes no Riv de Ja- 
neiro e o homem que ainda lá exerce as 
funcções de consul, como portuguz que 
somos, sentimos amargamente que o nosso 
paiz se esteja aviltando aos alhos dos es- 
tranhos em uma côrte estrangeira. 

Com nenhum outro consulsdo da Eu- 
ropa se deu e se dá no Rio de Janeiro o 
que se tem dado com uv consulado portu- 
guezl 

Curvemo-nos a esta fatalidade e con- 
tentemo-nos com dizer aos portuguezes do 
- Rio de Janeiro e Bos estrangeiros que pre- 
senceiam as indecoroses scenas que alli dá 
o barão de Moreira — estamos envergo- 
nhados | 

Desculpa para o governo portuguez só 
ha uma: está illudido pelas mentiras de 
seus falsos amigos. Mas serve-lhe esta des- 
culpa de absolvição, quando tanta gente 
imparcial lhe tem fallado verdade ácerca 
do barão de Moreira ? A illusão não é por 
certo um crime, mas O governo que se deixa 
illudir, não denunciará uma das peiures qua- 
lidades que possa assistir áquelles que di- 
rigem o leme do Estado? E essa governo, 
quando, cahida a venda da ilusão, como 
honesto, não se sentirá envergonhado? Acre- 
ditamos piamente que sim. 

Abi vei mais uma provo do que é o 
- barão de Moreira. Transcrevemol-a do «Jor- 
nal do Commercio» do Rio de Janeiro. Da- 
mos tembem uma das muitas cartas que 
recebemos pelo ultimo: paquete. 

Fer-se-ha alguma cousa ? 

Probidade do barão de Moreira na presença 
de documentos firmados por seu proprio 
punho: fé publica de seus actos officiaes. 


Antonio Joaquim de Cantanhede Junior, se- 
gundo tabellião publico de notas n'esta côrte 
e cidade do Ko de Joneiro e seu municipio, no 
impedimento do serventuario vitolicio Pedro Jesé 
de Castro, por mereê de Sua Mogestade 0 im- 
perador, a quem Deus guarde. 

Certifico e dou fé que, revendo o livro de 
registros d'este cartorio de n.º 97, que actual- 
mente serve, no de a fl. 27 se acha cade O 
registro que ora. me é pedido por certidão, cujo 
teor é o seguinte: — Registro de dous certili- 
cados apresentados pelo commendader Antoni 
Manoel da Fonseca, e ao mesmo entregue huje 
22 de julho de 1861. Estavam impressas as ar- 
mas reses portuguezas do consulado geral de 
Portugal no kio de Janeiro. — João Baptista 
Moreira, do conselho de S. M Fidelissima, 
commendador das ordens de Christo e de Nos- 
sa Senhera da Conceição de Villa Viçosa, ca- 
valleiro da muito mobre e antiga ordem da Torre 
Espada, valor, Iesldado e merito, consul geral 
de Portugal no imperio do Brazil, per S. M. 
a Roinha a Senhora D. Maria IL Certifico que 
o snr. commendador Antonio Manoel da Fon- 
seca entregou n'este consulado geral de Portu- 
gal a quantia de 9008, moeda corrente, im- 
portancia por que foi vendido ao snr. José Es- 
tanislau d'Ascensão, do Rio d'Ouro, municipio de 
Iguasú, o preto Philippe, nação Angola, perten- 
cênte ao espolio do finado subdito portuguez 
Joaquim de Lima, fallecido no mesino 

, 6 cuja arrecadação e liquidação de 
sus herança corre por este consulado geral na 
conformidade do regulamento de 8 de novem- 
bro de 1851. E para constar onde convier, de 
que o referido escravo lhe pertence, passou o 
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presente, sellado com o sello d'este consulado 
geral no- Rio de Janeiro, nos 28 de setembro 
de 1852. — João Baptista Moreira, consul ge- 
rol, = Estaya o sello do consulado. Ieconheço 
o signal supra. Rio, 22 de julho de 1861, Im 
testemunho de verdade estava 0 signal publico 
Antonio Joaquim de Cantanhede Junior —N.º 
13.-500 rs Igaassó, 28 d'outubro de 1852 — 
Campos. — Almeida. 2 

— NImº e exc me snr, barão de Moreira , 
consul geral de Portugal. — Diz Joaquim Gon- 
calves Anjo Oliveira do Allo que para bem de 
sua justiça preeisa que v. exe." lhe mande pas- 
sar por certidão se o subdito portuguez Menoel 
Joaquim de Lima, fallecido no ano de 1852, 
que fui estabelecido mo municipio de Vassouras 
vu “de Iguassá, deixou bens e foram pelo con- 
sulado geral arrecadados; e no caso afirmali- 
ro, a quanto montou aquello espolio e onde 
pára aclualmente, pelo que pede a v. exc 
digne mandar passar a referida certidãe.— E. R. 
M —Passe do que constar. Rj de Janeiro, 2 de 
julho de 1861. -Barão de Moreira. 

O barão de Moreira, do conselho de S. M. 
Pidalissinia,consul geral de Portugal no imperio do 
Brazil, etc. Em virtude do que me é requerido 
na pelição supra, cerlifico que, revendo tudos 
es assentos e correspondencia dos municipios 
de ouras é Iguassú, não consta nenhum re- 
cebimento de semelhante nome. O referido é 
verdade, o por me ser requerido fiz passar o 
presente, que vai por mim assignado e sellade! 
com o selio consular de Portugal no ltio de 
Janeiro, sos 15 de julho de 1861. — B de 
Moreira, consul geral. — Estava impresso o 
sello consular de Portugal. — Reconheço ver 
dadeiro o signal supra. Rio, 22 de julho de 
1861, Em testemunho de verdade. Estava o si- 
gnel publico. — Antonio Joaquim de Cantanhede 
Junior — N.º 86. — Estava impresso o sello dos 
imperiaes armas, 200 rs Pagou 200 rs. Rio, 
16 de julho de 186].— Brito Junior — Baptista. 
E nada mais se continha nos cerlificados que 
aqui bem e fielmente registrei, em o dia, mez 
e anno ao principio declaradus. Eu João Baptista 
Martins, escrevente juramentado, que o escre- 
vi. E eu subscreri o assignei. — Antonio Joaquim 
de Cantanhede Junior. 

E nsda mais continha nem declarava em 
o dito e mencionado registro aqui transcripto 
que me reporto, dito livro 
em o meu puder e cartorio, e do cujo 
e por assim me ser pedido eu tabelião 
abaixo assignado bem e felmenteo fiz ex- 
trahir a presente certidão, a qual conferi com 
o proprio livro, e por achar em tudo conforme 
e exacto subscrevi e assigno n'esta córie e ci- 
dade do Riv de Janeiro, aos 11 dios de setem- 
bro do anno de 1861. | eu Antonio Joaquim 
de Cantanhede Junior, tabellião interino. que o 
subserevi e assigno.— Antonio Joaquim de Can-, 
tanhede Junior 

Ahi deixamos estampados dous decumentos 
solemnes passados no consulado geral de Por- 
lugal, em um dos quaes declara o snr. João 
Baptista Moreira ter recebido a quantia de 900% 
rs., importancia pela qual vendeu o escravo 
Philippe, pertencente ao espolio de Manuel Joa- 
quim de Lima, espolio que foi arrecadado por 
aquelle consulado; sendu v outro uma corlidãe 
passada pelo mesmo snr. barão de Moreira, em 
que declara que no consulado não consta ter 
havido nenhum recebimento do nome do falle- 
cido Lima. t 

De sorte que está outhenlicamente provado 
que o consul geral João Baptista Moreira ven- 
deu extra judicialmente, o que não lhe era nem 
é pela lei permitido, um escravo de um espolio 
por 900g rs., cuja quantia recebeu; e quo, reque - 
rendo-se agora a s. exc.º para saber o desli- 
no que tevo o espolio a que aquelle escravo 
pertencia, eerlificou o snr. barão de Moreira, 
á vista dos livros e correspondencia do consu- 
lado, e depois de reter em Seu poder » pe- 
lição por 13 dias, que n'aquella repartição não 
constava o recebimento de quantia alguma con: 
o nome do fallecido. 

se nos fôra estranho o modo por que cortem 
quasi todas as cousas do consulado, ficariamos 
por certo surprehendidos so lêr semelhante res- 
posta, e fazendo a confrontação d'ella com o re- 
cibo; mas,infelizmente, o ecco dos queixumes das 
victimas das miserias que vão por aquella cosa 
tinha já chegado até nós, que assim prevenidos 
não podêmos vêr n'ella mais do que a confirmação 
ds suspeita que nos assaltóra de que a venda do 
referido escravo, effecluada particularmente con 
tra lei expressa pelo barão de Moreirs, acubertavo, 
além da prevaricação. mais um outro crim 
que está evidentemente demonstrado no destino 
que se deu à quantia recobida, a qual come prova 
eertidão, não [oi recolhida so cofre do consula- 
do, devecdo à vista d'isso, com todo 0 fundamen- 
to, crêr-se que [oi ella recolhida ao cofre parti- 
cular do sur João Baplista Moreira r 

Nem naturalmente deve admirar que o snr 
barão de Moreira assignasse uma certidão que o 
mata, deslembrado de que lhe passavam pelas 
mãos os 900g, desde que se altender a quê são 
passados nove longos annos, e que nos lembra- 
mos de que aquella quantia, envolvida e confun- 
dida com muitas eutras que leem transitado por 
esse caminho tortuoso, deve desde muito ter de- 
sepparecido. ' 
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E comquanto o sur. barão de Moreira seja as-, 
sás conhecido, e seus actos to dominio de todos 
aquelles que não querem ser cegos, nem por isso 
deixamos de considerar digna de serio estudo É 
attênção a confrontação dus dous documentos) 
que deixamos publicados, com a rela 
guns espolios liquidados pelo consulado geral, 
cujos productos foram por sua repartição enviados 
para Lisboa em 25 de julho passado; relação que 
foi publicada no «Commercio do Porto» de 12 de 
setembro, e da qual faz parte a quantis de 795% 
como producto liquido do espolio de Manoel Jos- 
quim de Lima. 

Pois quê! o barão de Mereisa certifica em 15 
de julho que no consulado nenhuma quantia se 
recebeu pertencente ao espolic de Lima, e 10 dias 
depois remelte para Lisbos 7958 como produeto 
do espolio d'esse individuo !... 

Quando e em que tempo arrecadou e liquidos 
o snr. consul essa quantia é que nós julgamos 
conveniente averiguar. Seria porventura depois 
do dia 15, d'esse dia fatal para s. exc.?, em que 
cerhificou solemnemente que nada havia recebido, 
sem se recordar de que tinha em si muito callado, 
e gozava ha perto de nove annas, os taes 9008000 7 

De certo que não. aquella arrecadação vem 
de longe, de muito longe, pois que ella foi reali- 
sada em 28 de setembro de 1852. 

+» motivo d'aquella remessa é bem claro para 
que ninguem duvide do procedimento reprovado 
do suf. consul n'este negocio. e para que todos 
reconheçam que s exc.º, recebendo aquella quan- 
tia, producto da venda particular do escravo Phi- 
lippe, pertencente ao espolio de Manoel Juaquim 
de Lima, não deu d'ella entrada nos livros de con- 
sulado. 

Aquella remessa fui devida ao conhecimento 
que o sor, barão de Moreira leve da existensia do 
recibo que passára s. exe “ quando recebeu o di- 
nheiro, recibo que destruia, como destro, a suz 
certidão negativa do recebimento de Lal dinheiro, 
cujos documentos foram registrados nas notas do 
tabellião Gantanhede em 22 de julho, a que im- 
mediotamente se seguin a referida remesso pars 
Portugal no dia 25 do mesmo mez 

Dando esse posso lão precipitado como in- 
considerado, procurou o snr barão de Moreira re- 
tirar de sobre si a gravissima responsabilidade 
do seu proceder criminoso, responsabilidade que 
mais aggravou, e que o publico, que é juiz direito 
e não pactua com s immoralidade e com a cor- 
rupção, tendo desde muito condemnado o barão de 
Moreira, fulminará com seu voto e com toda 3 
importancia do seu merecimento. 

Se não é esse o cerolario mais natural e ju- 
dicioso a lirar do procedimento do snr. consul; 
se a remessa feila para Lisbos, longe de ser filhs 
da urgente necessidade de procurar encobrir um | 
erime, e de nullificar ou so menos neutrolisar q 
valor dos documentos comprovatorios d'esse mes- 
mo crime, representa pelo contrário o producto 
do espolio em questão recolhido ao consulado e 
nele escripturado, n'este coso forçoso é concluir 
que o snr. consul, passando como passou a cer- 
tidão de 15 du julho, é um falsario, porque essa 
certidão, não estando firmada na verdade, é falsa: 
essim como o snr. barão commetteu um outro 
delicto conservando em si pur perto de nove an- 
nos uma quantia que a lei não o aulhorisava o 
ter em seu poder por mais de um onno. 

Porque é necessario que todos saibam que + 
consul exorbita dos seus direitos quando retém 
em si os espolios por msis de um ano, que é o 
tempo que lhe marca o devido regulamento pare 
os liquidar e remetter ao seu destino 

Analysados pois esses documentos e o pro- 
ceder do barão de Moreira, concluiremos que-au 
o snr. barão de Moreira, recebendo os 9008000 
quantia pa qual vendeu particularmente o e 
cravo Philippe, pertencente ao espolio de Manoel 
Joaquim de Lima, os recolheu ao cofre do consu- 
lado, e n'este caso é falsario passando a certidão 
que nega esse recebimento, ou, tendo recebido 
squella quantia, conservou-a em si particular- 
mente, sem fozer d'ella a devida entrada para o 
consulado, e n'esta hypolhese é verdadeira a cer- 
tidão, cabendo então a s. exc.º um nome lão| 
baixo que não vussmos dar-lh'o, 

Esculham os honestos homens, columnas € 
apologistas das virtudes do snr. consul, a poute 
do dilemma que lhes parecer mais adequada ao 
caracter probo e desinteressado d'esse sur.; pois, 
quanto a nós, não hesitamos em declarar-nos 
corivictos de que os 9003 recebidos em 1852 pel 
snr, João Baplista Moreira ficariam pora sempre 
sepultados nas Lrevas que circundam a caixa 
dos espotios, é qual apenas chega um raio de em- 
baciada luz, se não fôra a certidão e o recibo que 
deixamos publicados. 


Um portuense 


Snr. redactor. 

Debalde temos esperado até hoj a de- 
missão do actual consul portuguez no Rio 
de Janeiro : os paqueles seguem-se, porém 
nossas esperanças imalogram-=se. A indifl 
rença com que o nosso governo acolhe nos- 
sos justos clamores é digna do censura, 
pois que, em paga dos serviços que nós aqui 
temos prestado a Portugal, temos tido a 
recompensa da mais requintada ingralidão. 
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O odio ao barão de Moreira tem che- 
gado a tal ponto, que ainda bontem, em 
pleno dia, foi apupado, não pela canalha, 
mas sim por homens que ainda teem um 
pouco ds brio, e só Deus sabo o que ho 
veria, se a força policial não sbafasse o 
tamulto. 

E" possivel, pois, que um homem que 
é tractado d'este modo possa continnar a 
necupar o lugar de consul?|.. 

Onde está o brio do governo portu- 
guez?I.. 

Em que conta nos tem elle para con- 
servar no lugar um bomem que todos 05 
dias é a nossa vergonha ?1.. 

Que consideração poderemos nós aqui 
gozar, tendo por chefe um homem mal- 
quisto de todos, desmoralisado, e que, ain- 
da assim, não se peja de apparecer em 
toda a parte de fronte erguida, affruntando 
o desprêso que lhe votamos com um cy- 
nismo revoltante ? |.. 

Esta questão tem chegado a um ponto, 
que ou o governo portuguez ba-de affas- 
tar de nós este homem ou será o causa- 
dor de muitas desgraças, e então tarde la- 
mentará não nos ter altendido. 

Espero, pois, que V. se dignará publi 
car estas linhas, que são a sincera expres- 
são do que sento um 

Verdadeiro portuguez. 


Rio, 7 de novembro de 1861. 


O MONUMENTO A D. PEDRO V. 


A ideia, unanimemente approvada n'esta 
cidade, de se levantar um monumento pu- 
blico a D. Pedro V tem sido, até agora, 
unicamente a expressão de um sentimento 
honrado de gratidão, que os seus habitan- 
tes espontaneamente tributam á memoria 
daqualle Rei modêlo, que tão justamente 
soubera apreciar as virtudes civicas d'este 
povo, nas duas ultimas visitas, tão auspi- 
ciosas para elle e para nós, que o falle- 
cido Munareha fizera a este grande foco 
da industria e da liberdade nacional 

Hoje, porém; que a neção mais pode- 
rosa, mais sabia, mais livre é mais intel- 
ligente do mundo nos diz e proclama. á 
Europa inteira, pelo orgão de um dos seus 
mais illustres homens de Estado, que es 
virtudes singulares de D. Pedro V de Por- 
tugal inspiravam a todas as nações ESPE 
RANÇA, RESPEITO E ADMIRAÇÃO, esta ideia 
converte-se om obrigação impreterivel, em 
necessidade imperiosa. O monumento pro 
jectado já não póde airosamente deixar de 


|tornar-se realidade. 


Que diriam de nós os vindouros, que 
diriam os presentes da sinceridade d'essas 
lamentações que pela imprensa publica te- 
mos levado sos confins do mundo, vendo 
acobar-se np esquecimento e na obscuridade 
tão ilustre memoria? 

O nosso patriotismo, a nossa naciona- 
idade, a nossa honra exigem de nós u 
prompto e completo pagamento d'esta di- 
vida, a mais sagrada que desde muito tempo 
temos contrabido — psguemol a, e já. 

Se é verdade que a perda «do bem só 
se sabe sentir na presença do mal que lhe 
succede, não é menos certo que o nosso 
espirito, sempre propenso, por instincto, 
a sacudir as impressões que 0 incomodam, 
facilmente se esquece das grandes dôres 
para se entregar a novas cogilações, que 
lhe sejam mais gratas. 

Cumpre, portanto, não deixar passar a 
vecasião das cousas e aproveitar esse sen 
Uumento nobre de que, por ora, se acha 
possuído o animo nacional. 

A" obra, pois, e ao dever. 

Erga-se um monumento que alteste aos 
nossos netos e á Europa O nosso reconhe- 
imento e o alcance das nossas aspira- 
ções. 

Esse monumento não póde deixar de 
ser uma estatua, que nos represente a ima- 
gem querida do nosso chorado amigo e 


UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


Rea) 


GRRONICA PORTUENSE DO SECULO XVIII. 


POR 
Arnaldo Gama. 
(Gontinuadó do n.º 277.) 
XXI mtans 


Eu que sempre exp'rimentei 
. Em tudo o que commalti 

A ventura contra mi, 

Pergunto se a buscarei ? 


F. ROD. LOBO. O pastor peregrino. 


|O oratorio da velha Relação do Porto 
era pequeno para o grande numero de con- 
demnados, que a alçada havia sentencia- 
do.á morte. Para obvisr a este inconve- 
niente, José Mascarenhas deu ordem que se 
armassem em oralorios quatro prisôus, que 
mandou esvasiar, e por ellas foram dis- 
tribuidos os desgraçados, que tinham de 
se preparar para morrer. 

O quarto onde estivera D. Bartbolomeu 
de Pancorvo foi um dos preparados para 
este fim, o n'elle fui recolhido Manoel da 
Costa, que, ao achar-se só, reputou o iso- 
lamento mais uma tortura inventada pela 
vingança do José Mascarenhas. Comtudo, o 
escrivão da alçada em nada contribuira pora 
asso. Manoel estava sÓ, mas é porque o 
conde do Sardoal quizera que elle ficasse 
só, e, para o conseguir, comprára O car- 
cereiro a peso de ouro. 

Quasi todos os condemnados tinham pe- 
dido padres do Collegio para lhes assisti- 
rem n'aquellas derradeiras horos da vida. 
Apenas dous, Manoel e Thomaz Pinto, re- 
quereram padres de S. Francisco. Os reli- 
giosos das duas Ordens tinham corrido ao 
chamamento d'aquelles desgraçados, e não 
os tinham desomparado desde que lhes ba- 
via obegado a noticia de que eram reque- 


ridos por elles. Para poderem presenciar 
com animos inteiros aquella terrivel ago- 
nia de querenta e oito horas, decidiram 
revezar-se uns aos outros, uma vez de dia 
e outra de noite. A's tres horas da noite 
devia chogar a ultima turma, aquella que 
tinha de acompanhar os sentenciados ao lu 
gar do supplicio. 

As lres horas bateram por fim, e mi- 
nutos depois os religiosos appareceram, e 
dividiram-se pelos diferentes oratorios. 
Dous franciscanos, com os capuzes desci- 
dos sobre os rostos, entraram para den- 
tro do oratorio onde estava. Manoel: Ao 
vêl-os chegar, os frades, que até alli o acom- 
panhavam, levantaram-se. Manoel ajoelhou 
então, e elles abençouram-no. Depois o 
moço sargento conduziu-os curlezmente á 
porta, e despediu-se d'elles, abraçando-os. 

Ao voltar para dentro, Manoel encon- 
trou os dous recem-vindos, em pé, um ao 
lado do óutro, no meio da casa. Tinham 
ambos ainda os capuzes descidos. O moço 
sargento chegou-se a elles, é beijou-lhes as 
mãos com fervor e tom piedade. 

Manoel estava pallido, mãs sereno; mos- 
trava que estava sentenciado a morrer, 
mas tambem mostrava que não linha re- 
veio da marte, nem sentia saudades da 
vida. A humildade das suas acções era 
puramente religiosa; no mais estava tão fir- 
me e tão direito como se tivesse no dia 
seguinte, não de subir a um patibulo, mas 
sim de se erguer sobre um lhrono. 

Depois de beijar piedosamente as mãos 
dos dous religiosos, Manoel ajoelhou dian- 
to dellos. 

— Padres meus— disse então serenamen- 
te—abençoai-me, como vossos irmãos lam- 
bem me fizeram, e, pois que sois às desti- 
nados a acompanhar-me até o meu ultimo 
instante, fszei-me a caridade do mo ouvir 
“Je confissão. A vós, que representaes n'este 
mundo a misericordia d'aquella perante cu- 
ja justiça tenho de comparecer cm poucas 
horas, cumpre que eu revele todo o meu 


passado, para quo a vossa absolvição me 
anime a esperança de que no torrivel tri- 
bunial do alto juiz serei lracludo misericor- 
diosamente. 

— Irmão—respondeu um dos francisca- 
nos—a misericordia do Senhor é infinita, e 
o homem, alé o momento extremo, não 
deve abandonar a esperança. Padre meu, — 
continuou, voltando-se para o companheiro 
— vá vossa paternidade ouvir por caridade 
a confissão d'este aflicto, que implora as 
cunsalações dos ministros do Sunhor. 

Assim dizendo, tocou no bombro do ou- 
tro frade, que estava immovel como esta- 
tua, e apontou-lhe s0 mesmo teíwpo pars 
uma cadeira, collocada a pequena distan- 
cia do altar, que provisoriamente tinha si- 
do armado. O frade estremeceu e dirigiusse 
machinalmente para o logar indicado. 

Manoel beijou com gratidão as mãos do 
frade que fallâra e que havia lançado pars 
traz o copuz, e depois foi pôr-se de joelhos 
diante do que estava sentado e que ainda 
se não tinha descoberto. Ao vêlo ajorlhar, | 
o franciscano, que se descobrira, tomou ums 
cadeira e foi sentar-so a distancia, quasi no 
limiar de'porta. 

Manoel persignou-se, e disse em voz alts 
e sonora o aclo de contricção. 

— Padre, — disse por fim, abaixando & 
voz—antes que vos narre a historia da mi- 
nha vida, e que exponha os meus erros é 
vossa censura e á vossa misericordia, per- 
milti-me que vos faça uma pergunta sobre 
duvida que mo traz abalado o espirito, e 
que ha mezes me tortura a alma. Porven- 
lara são os filhos responsaveis pelos crimes 
dos paes? Por aceso a justiça recta o intei- 
ra do Senhor pune no lilho do crime a cul- 
pa de que foi resultado involuntário ? 

Manoel parou, mas O frado nem se des- 
cobriu nem respondeu. O moço sargento 
esperou alguns minutos, e depois cravou os 
olhos mello com anciedade e com impa- 
ciencia. 


gunta não é ociosa. Se porventura écrime 
o não poder acreditar que Deus fulmine o 
homem por culpas de que é innocente, e de 
que mesmo fui viclima, o mais grave pec- 
cado de que tenho a accusar-me é o não 
erêr. Tenho ouvido dizer que Deus pune nos 
filhos os crimes dos paes. Eu não o acradi- 
to. Seassim fosse, Deus nãoseria o sol da 
justiça, e no céu commetter-se-ia um crime 
que a terra condemnaria com horror. Pa- 
dre, dizei-me : tal asserçõo é falsa, é dicto 
desasisado do vulgacho, não é assim ? 

O frade estremeceu, mos não deu res- 
posta. Manoel fitou-o com anguslivsa ancie- 
dade. 

— Eu sou filho de um crime, padre meu 
— exclamou então. — A minha existencia 
tem corrido envolta nºum mysterio, que nem 
agora, 8 poucas horas do momento extre- 
mo, reveloreia ninguem. Padre, respondei- 
me: porventura ofilho ds adultera, o ho- 
mem cujo nascimento infelicitou uma fami- 
lia inteira, e causou a morte de uma mu- 
lher innocente, é responsavel perante Deus 
por estescrimes? Padre, padre, respondei- 
me, por caridade. 

Urado estremeceu convulsivamente, 
deu um gemido, e apertou 03 punhos cer- 
rados contra o peito. Manoel filou-o com 
espanto, recuou, levantou-se, depois lau- 
cou-lhe rapidamente a mão so cepuz, é 
descobriu-o. 

Diante delle estava o conde do Sar- 
doal — pallido como um cadaver e com os 
olhos a luzirem com a luz da agonia que 
o estava ralando. 

Manoel recuou espantsdo; depois fi- 
tuu-o um momento com a mais viva ex- 
pressão de affecto e de gratidão, e por fim 
arrojou-se-lhe nos braços. 

— Alvoro... Alvaro... — balbuciou o 
pobre meço, apertando-o contra o coração. 

O conde pôz-so de pé, e arredou-o de si. 

— D. Luiz, —disse então suberenamen- 
te — tentro aqui duas espadas. Lá fóra Pau- 


— Padre meu, disse por fim-—esta per- 


lino Cabral aguarda ancioso um signal de 


Rei, e seja o seu pedestal um livro eterno 
de quatro paginas, que transmiltam á pos- 
teridade os episodios mais notaveis d'aquella 
curta mas beroica existencia de provança e 
desicação. Por fortuna, lemos abi relrata- 
“as no marmure, com rara exactidão, aque |- 
las nobres feições, aquella gesto sabio « 
pensador, que tanta sympathia attrabiam. 
Aproveito-se a feliz circumstancia, já que 
amorte nos roubou ojoriginal. 

Mas que a obra seja em tudo digna do 
seu elevado essumpto, digna do povo que 
a intenta, digna da terra que a ha-de pos- 
suir, e, para que assim seja, é necessario, é 
indispensavel que a voz mesquinha dos pre- 
juízos não seja ouvida d'aquelles a quem 
pertencer a direcção deste negocio impor- 
tante. Não venham falsas susceptibilidades 
entorpecer a realisação de um pensamento em 
si tão nobre ou tornar a execução de tel 
obra menos digna ou menos perfeita do que 
ella deve ser. Concorram a ella todos os 
homens da arte, nacionaes e estrangeiros, 
e adjudique-se áquelle que melho? a souber 
desempenhar. 

Brunel, o famoso engenheiro que per- 
furou o fundo do Tamisa e pôz assim em 
communicação as suas duas margens, com 
espanto dos contemporaneos, era francez, 
e, comtudo, o povo inglez, possuído de no 
bre admiração fez ao illustre estrangeiro taes 
ovações, que qualquer rei as poderia invejar 

Não é menos necessario e indispensa- 
vel que na união do povo portuense, sem 
distincção de fortuna ou de posição social, 
se encontre a forga necessaria para este pen- 
samento, que é de todos, se levar a cabo. 

Negociantes, artistas, proprietarios e ca- 
pitalistas, todos somos iguaes nesta Lerra 
de liberdads e de progresso social. Unam- 
se todos. Fundam-se os centros que pro- 
movem honradamente, mas por diversos mo 
dos, o mesmo fim; accordem-se entre si 
nos meivs, assim como estão accordes no 
pensamento, mas trabalhem em commua, e 
por assim dizer, solidariamente, pois só com 
o concurso de todos poderá dignamente le- 
var-se a efleilo a santa empreza em que 
estamos empenhados. 


Um portuense. 
Porto 3 de dezembro de 1861. 


——— e —— 


BBRRAZEL. 


BAHIA. — Continúa funccionando a as- 
semblea legislativa da provincia, No dia 11 
entrou em discussão o orçamento provin- 
cial, sendo admittidos na casa da assem- 
blea, para assistirem a esta discussão, o se- 
cretario do governo, e O inspector da lhe- 
souraria. 

A epidimia das bexigas continuava a di- 
timar as povoações desta provincia, posto 
que em alguns logares tivesse ella dimi- 
nuido de intensidsde. Apesar: da repu- 
gnencia que ha em muitos chefes de fa- 
milia contra a vaccina, tem sido conside- 
ravel o numero de pessoas que hão con- 
corrido a vaccinar-se. Na capital e em al- 
gumas das freguezias limitropbes foram 
estabelecidos postos pars a inoculação d'es- 
te preservativo du varivla. 

— A carne verde tem subido na Bahia a 
preço exorbitante em consequencia do con- 
luio que fizeram os n-gociantes deste ge- 
nero. Vendia-se regularmente a 120 e 140 
o arratel, mos ultimamente custa de 240 
a 280 réis | Deu causa a isto o mesquinho 
e ridiculo desforço que os carniceiros que- 
rem tirar do haver o snr. delegado pro- 
bibido que vendessom carmo depois das ho- 
ras murcadas nas posturas municipaes, € 
por isso entenderam de matar apenas 2 e 
3 bois por dia, e marcarem o preço que 
lhes parece. . 

As aulhoridades bism tomar providen- 
cias para cessêr quanto antes este mal. 

— No dia 29 de outubro, na cadeia do 
Aljnbe, o preso Viriato Vieira Dortas, ac- 
cusado de pretender assassinar a seu lio 
o snr. Benjamin Vieira Dortas, resistiu, ar- 


— 


mado de uma navalha, á ordem do res- 
psetivo carcereiro, que em resultado do seu 
pessimo comportamento, e em harmonia 
com o regulamento da mesma prisão, lhe 
mandára pôr aos pés um par do machos. 

Á recusa do preso, o 0 emprego da for- 
ca pelo carcereiro para fazer-se obedecer, 
causaram lão grande alvoroto é confusão 
dentro da cadeia que em poucos instantes 
se agglomerou em frente d'ella muita gente. 

O «Jornal da Babia» acrescenta que o 
snr. sub-delegado Juvino, tendo notigia 
do facto, para lá se dirigiu immediatamen- 
to acompanhado de seu escrivão, e entran- 
do, achou no pateo da mesma prisão, não 
só a guarda da respectiva cadeia, mas tam- 
bem o destacamento de policia da freguezia, 

Vendo, porém, que pelo estado de exal- 
tação em que se achavam todus os presos 
espitanesdos pelo respectivo Viriato, com 
quanto bouvesse grande numero de pra- 
sas, toda e qualquer violencia 36 Lraria em 
resultado consequencias funestas para os 
presos e para us demais pessoas. recorreu 
nos meios brandos, e então pôde não só 
conseguir que Viriato, que promeltia matar 
aquelle que d'elle se aproximasse, lhe en- 
Uvgasse à navalha, como tambem que a 
ordem se restabelecesse, acabando os pre- 
sos por dar vivas ao sub-delegado, 

— Pelas 4 horas da madrugada do dia 
24 de outubro, por efívito de uma horri- 
vel explosão, foi destruida a fabrica de pol- 
vora do snr. Domingos de Oliveira Coelho, 
no Capueirussú. A casa ficou arrasado; as 
telhas, caibros, vigas, ete, foram lançadas 
a grande distancia. Havia na fabrica mil e 
tantas libras de polvora. 

Os empregados tinham o costume da 

todos os dios à tarde refrescarem com ugua 
a massa, e deixarem os pilões trabalhando 
até 4 madrugada seguinte. Suppõe-se que 
algum grão de areia deu logar a essa ex- 
plo O prejuizo foi de dous contos de 
+ Pouco mais ou menos. 
Felizmente ninguem dormia na fabrica, 
— A presidencia da provincia mandou 
dar ao recolhimento dos Hamildes, da ci- 
dade de Sant Amaro, 7508 do producto 
que existia na lhesouraris provincial, dos 
concertos promovidos pelo dr. administra- 
dor do passeio publico. 

— No dia 2 do corrente, segundo diz 
a «Jornal da Bahia» deviam ser assenta- 
das no estaleiro do Arsenal da Marinha, 
as quilhas dos Diates «Camamu» é «Rio do 
Contas», para substituir as que, para esta 
construcção, foram. assentadas pela primei- 
ra vez no lempo da presidencia do snr. 
Cansanção. 

— O ultimo temporal do mez de ou- 

tabro causou o naufragio de dons barcos 
que vinham da villa do Conde para a Babia. 
Um d'elles foi a lancha «Leopoldina» em 
que vinham algumas pessoas da familia da 
Martinho Francisco do Nascimento, cujos 
cadaveres appareceram nss proias do Inham- 
bupe. 
— Deu-se à sepultura no dia 5 deno- 
vembro o cadaver do contador aposentado 
da thesouraria da fazenda, o snr. Christo- 
tovam Pessoa da Silva. 


PARA", — [Noticias até 17 de outubro.) 
A febre amarells fazia algumas victimas nº'es- 
ta provincia. 

No dia 3 dy novembro devia abrir-se a 
exposição provincial, 

Na oceasião da festa de Nossa Senhora 
do Nazareth -quebrou-se o carro em que 
velo o bispo e soltou duas rodas, mas s. 
exe. rev. nada soffreu, o apenas o seu 
secretario, 0 rev. padre Medeiros levou uma 
pancada na cabeça. 


MARANHÃO. — (Noticias até 20 de ou- 
tubro). Tinham ultimamente circulado bas- 
tantes notas falsas de 108000 réis, perten- 
centes á ultima serie, São em papel azul 
tarjado de vermelho. 


este me cn em 


Fr. Antonio. Pedro espera-nos com caval- 
los á Porta do Olival. Cumpre abrir cami- 
nho por meio d'esses guardas. E" preciso 
fugir; não ba tempo a perder. 

Assim dizendo, tirou debaixo do habi- 
to as duas espadas, e entregou uma u Ma- 
noel. Este aferrou-a com anciedade, e o 
rosto resplandeceu-lhe de alegria. O con- 
de dirigiu-se então direito á porta, e 0 moço 
sargento seguiu apoz elle. De repente pa- 
rou, e fez parer O amigo, pousando-lhe a 
mão sobre o hombro. 

— Sar. D. Francisco da Cunha, — disse 
então serensmente — antes de arriscar no- 
bremente a vida pela liberdade, cumpre 
que v. exc.º me responda a algumas per- 
guntas que devo fazer-lhe, e sem a respos- 
to das -quaes não devo adiantsr mais um 
passo. 

— Qempo urge, D. Luiz: mais larde... 

— Mais tarde é impossivel —continuou 
o moço.—A honra exige de mim queeu as 
faça aqui, neste logar. 

Assim dizendo, voltou e [oi cullocar-se 
junto da eadeira onde D. Francisco esti- 
vera sentado. 

— Sentemos-nos, — disse então placida- 
mente — o que tenho a dizer é assumpto 
para poucos minutos, e para salvar-mu 
ainda temos muitas horas, O dia ainda vem 
longe. 

D. Francisco sentou-se machinalmente 
esem poder desfiter os vlhos d'aquelle ho- 
mem, que parecia comprazer so em brincar 
com a vida e sobretudo com as torturas, 
por que elle estava passando. 

— Diga-me, snr. conde. — começou por 
fim o sargento — não é verdade que Alva- 
ro Martins exerce sobre o ministro do El- 
Rei D. José um poder ilimitado? 

— Assim dizem — respondeu em voz su- 
mida D. Francisco. 

— Então porque é que Alvaro Martins 
entregou á espada do conde do Sardoal o 
que uma palavra d'elle podia conseguir sem 


perigo? 


D. Francisco não respondeu por algins 
momentos; depois disse-lhe em voz afli- 
cla e supplicante : 

— D. Luiz... D. Loiz, a justiça de 
Des céga-te, para me punir coma tua per- 
diçõo. Desgraçado, males-le e malas-me 
— Perdõe-me, snr. conde, mas v. ex: 
se pensar, ha-de vêr que é a honra que 
exige de mim que faça estas perguntas. 
Eusou filho de Sebastião de Carvalho. Qual 
é, pois, a razão por que o conde do Sar- 
dosl entende que 6 a sua espada que me 
deve arrancar das mãos do carrasco, e não 
o amor de meu pai, os remorsos do ho- 
mem que foi assassino da bonra de D. Leo- 
nor da Cunha ? 

D. Francisco, durante este intervallo, 
tinha vencido a agitação que lhe enfraque- 
eis o espirito. 

— D. Luiz,—disse por fim em voz fir- 
mo—Sebastião de Carvalho está convenci- 
do de que as obrigações de um ministro 
do Estado devem ser superiores às alleiçõe 
de um pai. 

— Não entendo, snr. conde. 

— Ha quatro dias que chePuci a Lisbos 
—continvou D. Froncisco. — Uma carta de 
Paulino Cobrol fez-me saber que a alçada 
ia erguer forcas no Porto e que a lua vida 
era das mais ameaçadas. Corri por cima 
do todas as difliculdades, e cheguei por fim 
n Lisboa. Maul chegado, soube que s ser 
tença da alçada já estava no poder do m 
nistro, e que tu estavas condemnado a 
morrer. Fui ler immedistamente com elle. 

— « Sebastião de Carvalho, —disse-lhe 
en—venho pedir-te a vida de um homem. 

— « Quem é? — perguntou elle 

— « E" um dos sentenciados pela alça- 
da do Porto. 

— « Como se chama? 

— « Manoel da Costa. 

— O ministro folbeou os autos, demo- 
rou-se a relêr o que já linha lido e res- 
pondeu-me : 

—« E 


mpossivel, amig»; esse bomem 


O doutor Cesar Augusto Marques foi no- 
meodo medico da provincia. PY 
Publicou-se um novo jornal denomina: 
do «Ordem e Progresso». Faz opposição ao. 
governo provincial 
Os snes. Francisco Marques Rodrigues 
e Luiz da Rocha Santos [oram eleitos do- 
putados ao Tribanal do Commercio. 

Na eleição a que se procedeu para os 
diversos encargos do Bunco do Maranhão 
sabiram eleitos : 

Directores os sars. José Antonio de Ma- 
tos Freitas, Josquim José Alves Junior, João 
José Fernandes Silva, Francisco P. da Silva 
Novaes, Alexandre Tonson e dr. Coustan- 
tino do Mello Pereira, 

Presidente da assemblea geral o snr, 
Manoel Antonio dos Santos, 1.º secretario 
o snr. Delfina da Silva Guimarães, 2.º dito 
o snr. Laurindo José A, de Oliveira. 

Commissão fiscal os snrs. Domingos 
Ennes Pereira, José João Alves Santos e 
Antonio Ribeiro dos Santos. 


CEARÁ, — (Noticias até 24 de outabro) 
— Tinba voltado da sua viagem a Baturité 
o presidente d'esta provincia. Conseguiu 
acalmar os aniíbos parlidarios. Todos os 
partidos se accordaram para festejar a vi- 
sita do chefe provincial, a qual, segundo 
psrece, concorrerá para se concluir a es- 
trada já começada do Ceará ao importante 
centro agricola de Baturité. A despeza da 
construcção é orçada em cerca de 90 con- 
tos do réis e havia esperanças de que o 
governo imperial auxilie esta empreza. 

Da capital iam sahir forças militares para 
diversos puntos da provincia em consequen- 
cia da eleição para um senador a que se 
tinha de preceder. 

A febre amarela continuava no Sobral. 


RIO GRANDE nO NORTE. — Alcançam 
as noticias até 25 de outubro. Nada de im- 
portante, a nãv ser o deficit provincial, 
que tem causado atraso do pagamentos sos 
servidores do Estado. Em algumas repar- 
tições ha a divida de um anno. 

Fui despedida a guarda nacional aquar- 
telada. á 


PARAHYBA. — As nolicias são até 27 de 
outubro. Tinham-se commettido alguns as- 
sassinatos em varios logares desta pro- 
vincia. 

Falleceu na Villa do Pilar, onde tinha 
grande influencia politica, o coronel Ismael 
da Cruz Gouvêa. 

Havia no mercado abundancia de assu- 
car. A safra d'esle genero é muito superior 
ao que se esperava, e excede Loda a exp6- 
clativa. Os preços são inferiores aos dos an- 
nos passados. Apesar das entradas do al- 
godão irem crescendo todos os dias, oseu 
preço suslentava-se no mercado. 


ALAGOAS, — As noticias são até 30 de 
outubro A representação do comercio con- 
tra a maneira illegal porque se cumpria na 
alfandega o regulamento para o despacho 
de mercadorias de consumo foi altendida 
pela thesouraria provincial, Versava a ques- 
tão sobre aquellas mercadorias que tendo 
pago os direitos em portos habilitados do 
imperio,se sujeitavam n'esla alfandega a no- 
vos encargos fiscaes. 

No interior da provincia teem havido 
alguns assassinatos. Proximo da capital, no 
taboleiro de Pinto, foi morto borrorosa- 
mente um pobre velho que tinha vindo 
buscar a noiva de seu filho, aqual os mal- 
feitores levaram para o seu escondrijo aban- 
donando dous dias depois a infeliz, na es- 
trado, em miscravel estado. 


—— im 


Documentos 


RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AD CONSUL, 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
O BARÃO DE MOREIRA. 


+ Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. 
Documentos quo fazem parte do officio n.º 16 
7 (Continuado—do n.º 280.) 


DOCUMENTO N.º 9 


Para justos fins ouso rogar a v. s.2o 
obsequio de me informar ácerca dos se- 
guintes quesitos, pedindo ao mesmo tem- 
po licença para fazer uso da sua respos- 
ta n'uma justificação perante o governo 
de Sua Magestade Fidelissima : 

1.º Na imperiol casa de saude e de 
medicina operatoria team sido admiltidos 
cidadãos portuguezes ? 

2.º Teem esses enfermos, ou durah- 
te a sua molestia, ou na proximidade da 
morte, pedido a v. s.*, ou a algum dos 


e e rn eira 


compentes empregados da fia casa, 


que (Pope dando seu. obito so não en- 
treguem 20 cónsul do geral, de Portugal 
os valores que. possuam? h 

3.º Gonsta hos. s.º que igual pedido 
haja sido feito a v. s.º,ou nos ditos em- 
pregados, por portuguezes herdeiros de al: 
guns d'esses finados ? 

hº Consta-lho que jámais recebesse 
directamente eu, ou 0 consulado portu- 
guez , valores pertencentes a compatriotas 
meus, e a que não dósso devido destino? 

Deus guarde a v. 5.º Consulado geral 
de Portugal no Rio de Janeiro, em 26 


de setembro de 1861, = HL*º snr. dr 
L. F. Bonjean, proprietario director da in 
perial cusa de saude do Botafogo. = Ba- 


rão do Moreira, consul geral, 

TN.MO e exe.Pº snr, barão da Moreira. 
== Em resposta aos quesitos do v. exe! 
tenho a dizer: 

ão 1.º Que muitos subditos portugue- 
zes team sido admittidos na minha casa de 
saude, e actualmente nella se actism bas- 
tantes, 

2.º Que nenbum d'estes enfermos du- 
ranto a sua estada em curativo, ou na 
proximidade da morto, fez semelhante pe- 
dido ou declaração. 

3.º Que nenhuiu pedido ma foi feito 
por pessoas que presumissem herdeiros, 
nem a empregados do meu estabelecimento 

4.º Quo nunca me constou que o con- 
sulado tivesse recebido de portuguezos , 
fallecidos ab intestato, cousa alguma que 
não fosse pelós meios legaes e que sem- 
pre ouvi elogiar o zélo uv bôs conducta 
de v. exe.º 

Reportando-me inteiramente á verdade, 
poderá v. exc.? fazer o uso que lhe ap- 
pronver d'estas minhas declarações. = Sou 
com a mais dislincta consideração de v. 
exe.” muito altento venerador = Dr. L. 
F. Bonjean e 

Toperial casa de saude e de medicina opa- 
ratoria em Botafogo, dos 27 de setembro 
do 1861. 

Seguo-se o reconhecimento do consul, 
barão do Moreira. 


DOCUMENTO N.º 10 

, M.mº e exc.mº snr. — Em resposta ao 
officio de v. exc.? de 26 do corrente, em 
que me pede que, na qualidade de prior 
da Veneravel Ordem Terceira de Nossa Se- 
nhora do Monte do Carmo, lhe responda 
aos quatro quesitos que elle contém, pe- 
dindo mais licença para fazer uso d'ella, 
passo a responder. Não sendo eu quem no 
hospital está mais a mindo em contacto com 
os irmãos enfermos e sim os irmãos de- 
finidores e seus adjuntos, que servem men- 
salmente de mordomos, os medicos & o en- 
fermeiro, deliberei convocal-os, e apresen- 
tando-lhes os quesitos do officio de v. exo.2, 
elles responderam da maneira que vai abai- 
xo declarado e por todos assignados com- 
migo, declarando porém que a resposta ao 
quarto quesito é dada por nós como sim- 
ples particulares, por isso que sua mate- 
ria nenhuma relação tem com o serviço do 
hospital. 

1.º No hospital da Veneravol Ordem Ter- 
ceira do Carmo teem sido admitlidos ci- 
dadãos portuguezes ? Sim, sendo até mes- 
mo os desta nação o maior numero ds 
doentas que setraclam no hospital da Ordem. 

2.º Teem esses enfermos, ou durante 
a sua molestia, DO na proximidade do mor- 
te, pedidoa v. s.*, ou algum dos: compe: 
tentes empregados da casa, que por occa- 
sião de sen obito se não entreguem 8o con- 
sulado geral de Portugal os valores que 
possuam ? 

3.º Consta a v. s.º que igual pedido 
haja sido feito a v. s.*, ou aos ditos em- 
pregados, por portuguezes herdeirvs de al- 
guns U'esses finados? Não nos consta que 
algum irmão doente porluguez fizesse se- 
melhante pedido, nem seus herdeiros, du- 
rante o tempo que alli servimos, nem no 
de nossos antecessores. 

hº Consta-lhe que jámais recebesse di- 
rectamente eu, ou o consulado portuguez, 
valores pertencentes a compatriotas meus, 
e que não désse o devido destino? Nada 
sabemos a lal respaito. 

Deus guarde a v. exc.º Consislório da 
Veneravel Ordem Terceira de Nossa Senho- 
ra do Monte do Carmo no Ria de Janeiro, 
30 de setembro de 1861 .=]ll.mº 6 exe mo 
snr. conselheiro barão de Moreira, consul 
geral de Sua Magestade Fidelissima.==Ma- 
noel Antonio dirosa, prior; J. Machado Coe- 
lho de Cestro, escrivão do hospital; Anto- 
nio J sé Pedroso, thesoureiro do bospital; 
Antonio Juiz Gomes Ribeiro, procurador do 
hospital; José Duarte da Fonseca Silva, 


quarto definido, brador dos fóros ; An 


tonto Josá de ari 

Camillo, Alves (co 

bradur da ant 4 Mon- 
rn QUA AAA 3 

teiro, nono definidor Vossa Paes, 

setima definidor; Amiamnio  Perroi- 


ra Goimarães, sub prisr grado, mordo- 
mo adjunto; de, Jusó Ribeiro da Silva 
Santos, medico do bospitrl; dr José Ma- 
rianno da Silva, me do hospital; Luiz 
José Fernandes Braga, definidor; Antonio 
Miranda e Silva, d finidor; Jua- 
quim Jo-é Rodrigues Guimarhes, definidor ; 
Manoel Moreira Tavares, definidor ; Euze- 
bio José Telles, adjunto; José Antonio d'an 
drade Bastos, definidor ajunto; José Gonçal- 
ves Monta, segundo cobrador adjunto; Ma- 
noel Gonçalves Moreira ex mestre denoviços 
adjunto; Roque Antonio Cordeiro, prior gra- 
dando, adjunto; João Pereira dos Santos 
Cardoso, ex-definidor, adjunto; Jo Ribei- 
ro Motta, mordomo adjunto ; Ignacio Al- 
ves Guedes de Mello, primeiro enfermei- 
ro do hospital do Carmo. 

Reconheço os signaes retrd e stiprs.= 
Rio, em 5 de ontubro de 1861 ,=Em tês- 
temunho de verdade, Antonio Joaquim de 
Cantanheda Junior. 

Segue se o reconhecimento do consnl, 
barão de Moreira. 


DOCUMENTO N.º 41 

Xil.mº snr. — Numa representação, di- 
rigido a Sua Magestade Bl-Rei de Portu - 
gal pelo dr. Adolpho Manoel Victorio da 
Costa e cutros, cheia de accusações contra 
mit e este consilado geral, apparece como 
documento hostil a carta por v. s.º dirigi- 
da ao dito dr. Victorio em 7 do passado 
junho. Comquanto me não pareça ter es- 
sa curta o alcance que lho dão os que 
para seus fins a promoverem, venho rogar 


mentos della, quanto a varios pontos 
necessarios, para perfeita elucidação da 
verdade; a saber: 

1.º Quaes foram os portuguezes sobre- 
viventos » herdeiros que se oppozeram a 
que v. s.* fizesse entrega, pelos meios le- 
gaes, dos valores partencentes a finados, 
em sua casa de saude Previdencia ? 

2.º Se v. s;º tem conhecimento por si 
mesmo, ou por terceiras pessoas, de qual. 
quer caso em que-os herdeiros portugue- 
zes soffressem grandes prejuizos por terem 
sido feitas as entregas pelos meios legaes? 

3.º Se lhe é possivel dar-ma-uma re- 
lação das sommas que v. s.º me tem en- 
tregado pertencentes a subditos portugue- 
zes com indicação respectiva do nome de 
cada finado? 

4.º Que motivo teve para julgar ser 
necessaria a sua publicação pelo «Mercan- 
til», no principio de 1860, e se tinha 
algum” fundamento para suppôr que este 
consulado occullssse a recepção de taes 
volores ? a 

5.º Sem fallar nos vales: da casa do 
banqueiro Souto, os quaes, por serem pa- 
gaveis a pessoss designadas, por ninguem 
mais senão pelos herdeiros poderiam sor 
aproveitados, rogo a v. s.º se sirva es- 
pecificar sobre si quars os outros valores 
que me tem entregado. 

Se este obsequio pudêr ser-me conce- 
dido, duplicará o meu reconhecimento so 
a resposta me fôr dada até o dia 5 de 
setombro, sollicitando so mesmo tempo a 
licença, para d'ella me servir, qualquer 
que seja, como documento appenso a um 
officio que tenho de dirigir 4 secretaria 
d'Eslado dos negocios estrangeiros, em 
Lisbos. 

Fazendo esta franco appello á sua leal- 
dsde, não deixarei todavia de considerar 
a resposta como justiça e mercê. 

Deus guarde a v. s.? Consulado geral 
de Portugal no Rio do Janeiro, em .31 de 
agosto de 1861 WIBO snr. dr. Antonio 
Martins Pinheiro Filho. = [Assignado) Ba- 
rão de Moreira. 

Exc.Mº snr. barão de Moreira. — Em 
resposta ao offisio supra de v: exc.º, que 
por copia remelto a v. exc*, tenho a honra 
de responder aos quesitos no mesmo exa- 
rados : a saber: 

Em quento so 1.º quesito, nada pos- 
so informar a v. exc.*, porque não co- 
nheço nenhum dos herdeiros, sobreviven- 
tes ou interessados nos espolios dos sub- 
ditos portuguezes fallecidos na minha caso 
de saude Previdencia, 

Em quanto ao 2.º, nada posso dizer 
a v. exc.*, por isso que nada sei a esse 
respeito, 

Em quanto ao 3.º fallecersm em minha 
casa de saude desde oanno de 1858 a 1860 
tres subditos porluguezes, cujos espolios, 
montando a 24:8488552 réis, foram lagal- 


av. s.£ se .sirva completar os esclareci-4 


mente arrecadados por um sgente consu- 
larsportuguez-o outro do juizo dos orphãos 
AAA A saber; ' E: ; 
Ferreira da Silva Guimarães, por- 
tuguez , fallecido em 24 demarço de 1858, 
de quem foi entregue um vale do ban- 
queiro Antonio José Alves Sonta. do n.º 
37;062, na importancia de 17:3008000 réis, 
mais mma letra de cambis de T:0008000 
réis, outra de 1:1588857 réis, mais um 
recibo de 2008000 réis, e 78140 réis em 
notas correntes, fazendo tudo a quantia de 
19:6658990 réis. 

Vicente da Silva Mend 
falecido em 22 de m 
quem foi entregue um w 
Gomes & Pilhos de |; 820 réis, e mais 
um selojo de oiro , ingles 

João Ferreira, portuguez, natural do 
Porto, falecido no mez de maio de 1869, 
de quem foi entregue uma letra do bando 
rural bypothecario , do n.º 7:885, no va- 
tor de 3:4098742 réis. 

Em quanto ao 4.º quesito, fiz a publi- 
eação pelo «Mercantil» de 6 de junho de 
1860, com e fim de garantir aos herdeiros 
à intressados nos espolius dos doentes fal - 
Leidos na minha casa de saude os meios 
de haverem bens que lhes pertenciam, 
visto que muitos portugumz:s, oppondo -se 
a entrega legal, pediam que cu remettes- 
se direclamente aos berdemros, por quanto 
a distancia e a falta de interessados aqui 
existentes fazia com que esses bens coin 
grando demora chegassem a seus donos: 
e então deliberei-me a fazer a publicação 
pelo «Mercantil, declarando os nomes docs 
follecido; e quantias deixadas, não só 
dos portuguezes finados, como tambem dos 
brazileiros, como se póde vêr na publicação 
do ditó «Mercantil». 

Em quanto ao 5.º quesito, a arrecada- 
ção dos espolios feitos nz minha casa de 
saude, além dos vales do binquoiro Souto, 
Gomes & Filhos, etc, que antre estes ha- 
via passados ao portador, que por qual- 
quer pessoa podia ser recebido, foi mais 
arrecadado um relojo de ouro inglez. . 

E” tudo quanto posso informar a v. exe.*, 
que appeltando para minha lesldade, e com- 
prindo eu um dever de consciencia, nada 
omitto da verdads, podendo v. exc.? fa- 
zer 0 uso que achar conveniente d'esta mi- 
nha resposta. 

“Drus guarde a v. exc.* Rin de Janei- 
ro, 6 de setembro do 1861 =IIl.Mº o exc.mº 
sor. barão de Moreira, consal geral de Por- 
lugal,=Dr. Antonio Martins Pinheiro. 

Segue-se o reconhecimento do consul, 
barão de Moreira. 


potoguez 
“de 1860, de 
te do banqueiro 


DOCUMENTO N.º 12 


HI,MO q oxc.Mº sur, — Por ordem do 
digno presidente desta sociedade, o qual 
em sessão especial da directoria da mes- 
ma apresentou o officio que v. exc.º lhe 
endereçou , datado de 31 de agosto pro- 
ximo passado, tenho a honra de levar ao 
conhecimento de v. exe." a resposta ao mes- 
mo officio, de aceordo com » resolução to- 
mada pela directoria na sessão mencionada. 

Permitta v, exe.º, que são obstante o 
sentimento de que se acha possuida a di- 
recloria, em vista de ama controversia tão 
notavelmente opposta a todos os interes- 
ses dos porluguezes residentes n'este paiz 
e á dignidade do nosso caracter nacional, doi- 
xe de haver por. parte d'esia associação a 
menor interferencia directa va indirecta na 
questão que v.exc.* aceusa na primeira parte 
do seu respeitavel officio, mórmente por não 
se traclar-de assumpto que por qualquer 
fórma se ache em relação com os fins para 
os quaes foi insliluida esta associação. A 
tol respeito manifestarei simplesmenta o 
desejo que nutra a directoria de vêr ter- 
minada semelhante questão, de sccordo com 
os múis sagrados preceitos da justiça e da 
Tazão. 

Agradecendo a v. exc.* as expressões 
benevolas que se digna dirigir a esta so- 
ciedade 6 a consideração que a mesma lhe 
uereco em sua suthorisada spreciação, pas- 
so a lranscrover por sua ordem regular a 
resposta da directoria sos lres quesitos for- 
mulsdos no officio de v. exe.", os quaes 
julgo inutil reprodozi 

1.º Não tem conhecimento a directoria 
da sociedade portugueza Dezeseis de Se- 
tembro, de que por partv d'esse consula- 
do geral se tenha dado o facto de desvio 
de uspolios porluguezes, socios da mesma; 

2.º Não lhe consta igualmente que nl- 
gum de seus socios enfermos, recolhidos 
a casas de saude, com intervenção da so- 
ciedade, tenha feito, quanto a seus espo- 
lios, declarações d'squellas quo v. exc.* 
cita como extrahidas de ums representação 


1, assignada pel 


contra n co a 

dr. Plgho Manoel Vietorio da Costa ; 
4 E ediante Rap csterioImento 
cessario à esse trabalho promptifica-se 
bom grado directoria a fornecer a v. 
exe? uma relação nominal dos membros 
a associação, recolhidos com guia da 
sretaria da mesma é casa de saudo Pre. 
videncia, m como daquelas ali falto- 
cidos, especificando as suas profissões. Quan- 
to á enunciação do estado de fortuna dos 
mesmos, acha-se a directoria inhabilitada 
pard satisfazer a v. exe." em tal ponto, por 
ignorar completamente essa particularida 
de, que não cabe em suas attribaiço es in- 
restigar. Depr-bende so porém natucalan- 
te da cireumstancia de recorceren laes so- 
cios 4 protecção da sociedade para O tra- 
etamento de suas molestias o estado de for 
tuna pouco lisongriro em que devem achar- 
se, o demais julga a directoria bavor ató 
hoje à sociedade prestado o seu auxilio a 
socios verdadeiramente no caso de o per- 
cebur. 

E' o que tenho a bónra de communi- 
car a v. exc.? como expressão da verdade 
pura, significando-lhe que por parte da di- 
recloria não se oppõe o menor obstaculo 
a que v. exc.º faça d'esta resposta o uso 
que lhe convier. 

Deus guarde a v. exe? Rio de Janeiro, 
secretaria da sociedade portugneza Dezeseis 
de Setambro, em 5 de setembro do 1861 
— MP q exc.Mo snr. conselheiro barão 
de Moreira, digno consul geral de Portu- 
gal. — Eduardo R. Cardoso de Lemos, 1.º 
secretario, 

Segue-se o raconhecimento do consul, 
barão de Moreira. 
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PARTE OPFICIA 


SYNOP3E DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisos N.º 275 De 3 DE DaZENBRO. 


MINISTERIO DO REINO 


Aviso de terem sido creadas, per decretos de 
28 do mez passado, tres cadeiras de instrueção 
secundaria. 


MINISTERT) DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 20, 
MINISTERIO BA FAZENDA 
Annuncio de que no dia 25 de janeiro, no 
Thesouro publico, se hão de arrematar bens per- 
tencentes no eabido da Sé de Evora, avaliados 
em 32:4018600-rs.. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 
Receita geral da exploração do caminho de 


ferro do sul, na semana de 1a 7 de novembro 
de 1861. 


INTERIOR. 

Faltou-nos hoje tambem a carta do 
nosso correspondente da capital, que, por 
certo, não deixou de a escrever. E” prova- 
vel que ámanhã recebamos duas, como hon- 
tem aconteceu, que tivemos a de domingo 
+a de ssgunda-feira. Na falta, pois, de 
correspondencia, recorreremos hos jornaes 
da Lisbua, extractando 6 que julgarmos 
mais digno de menção. 

Na folha oficial são publicados os se- 
guintes boletins ácerca do estado de saude 
do Senhor Iofánto D. Augusto; ” 

1º 


« Sua Alteza o Senhor Infante D. Au- 
gusto teve na noite passada uma pequena 
bemorrbagia intestinal. O estado geral do 
Senhor Infante não parece comtudo ler-se 
aggravado com esto secidente. 

Paço da Belem 2 de dezembro de 1861 
ás 11 horas da manhã. —Dr. barão de Kessler 
— Dr. Bernardino Antonio Gomes — Dr. 
Francisco Antonio Barral — José Eduardo 
de Mogalhães Coutinho —Manoel Carlos Tei- 
xeira—Manoel José Teixeira. 


Sua Alteza'o Senhor Infante D. Augus- 
to não tornou a ter hemorrhagia. O esta- 
do geral é ainda o mesmo. 

Paço de Belem 2 de dezembro de 1861, 
8s 7 horas da tarde, —Dr. barão de Kessler 
— Dr. Bernardino Antonio Gomes — Dr, 


| Francisco Antonio Barral — José Eduardo 


de Magalhães Coutinho —José Caetano Po- 
reira—Menoel Carlos Teixerra— Manoel José 
Teixeira, 

N'esto ultimo boletim já apparate assi- 
gnado o snr. Pereira, cirurgião de infante. 
ria 16. 

S. M. o Senhor D. Luiz detêrminou que 
continuassem na mesma qualidade o exer- 
cicio de snus respeclivas funcções junto á 
sun real pessos os ajudantes de campo e 
bfficial ás ordens de seu augusto irmão de 


E e a eme 


nudosissima memoria, São: — primeiro 
ajudantos de campo, o marechal de campo 
José Feliciano da Silva Costa — ajudante de 
campo, os marochnes de campo José do Pina 
Breiro da Fonseca e D, Antonio José de Mel- 

lo, 0 brigadeiro José Garardo Ferreira da 

Passos, O coronel graduado em brigadeiro 

do carpo do estado maior Carlos Maria de 

Ceuta, o tetiento coronel de infanteria D. 

Luiz de Mascarenhas; oficial ás ordens, o 

apitão gradasdo em major do regimento 

de eavalteria nº 7 D Maaaul do Sousa Goa- 

linho. Ê LF 

S. M. consedeu tambem as hunras de 

seu aju late de campo do beigalero Clan- 

dio Calleira Pedroso, qua por decreto de, 
28 de myio ultimo tinha sido nomeado aju- 

dante. de campo ds BU Reivo Senhor D. 

Pedro V, 

O numero dl» recrntas com que defi- 
nitivamente devem conteibuie vo presonte 
anno, pará o recrutamento do exáreito, os 
districtos administractivos dv reiho e ilhas, 
depois d» feita a deducção dós msritimos 
destinados ao serviço da armada, com quê 
os mestmos districtos devem contribuir póra 
o recrutamento maritimo, é de 6.480, Ten- 
do sido fixado pela lei de 9 de setembro 
ultimo em 7:200 recrutas o contingente 
para o exercito no presente anno, vem por- 
tanto a dedurção a sor de 720, que 6 o 
contingente da armada, Este conlingenta 
é distribuido da esoneira seguinte: 

Aveiro, Estare-js, Feira, Ilhivo, Mira 


e Ovar. J +31 
Espozende........ 6 
Pigueira.. ... a Ce papo toa 
Lagos, Portimão, Faro, Tavira e Villa 

Real de Santo Antonio......... 168 
pAlenhagiiseas nina di leio as ha oe ia 
Lisboa, Seixal, Aldeia Gallega, Villa 

Franca, Ericeira e Setubil.. ce 217 
Porto e villa Nova de Gays... 37 
Santarem...... 7 
Vianna e Caminha.... 20 
Peso da Regua...... 3 
Angrores cs ssa 18 
Funchal. 7 25 
Homtas. soc sis os 15 
Ponta Delgada... 3 

720 


O «Jornal do Commercio», dando noti-" 
cia dá missa quorns segunda feira foi ou - 
vir toda a tropa da capital no Campo P - 
queno, diz o seguinte: 

«À missa qua o snr. tenente-general con - 
de de Santa Maria resolveu mantar dizot 
no Campo Psqueno por alma d'Bl-Rei o 84: 
nhor D. Pedro V, celebrot-so hoje, coing - 
estava annunciado, ás 11 horas ds manhã. 

« A's dez horas e meia da manhã, toda a 
infanteria e cavallaria da guarda municipal 
é todos os corpos ds gusrhição da Lisboa 
e Belem formaram-sy n'aquello campo, de- 
baixo do comando do sur conile de Santá 
Maria. 

«Ainfanteria, dividida em tres briga- 
das, formou columns dv inassas con iguas 
de brigadas frente ao altar. À artilheria, á 
direita e por divisões, ea brigada de cavalla- 
ria á esquerda «mm columna de esquadrões, 
voltadas ambas para c centro da linha de in=' 
fanteria, e formando com esta é 0 altar um 
quadrado. b 

« Disse a missa o snr. capellão do re- 
gimento de artilheria n.º 1, por ser o mais 
antigo, e foi acolyto um oficial inferior do 
16 de infanteria. 

« Durante a missa, uma bateria de ar- 
tilheria, collocada convenientemente pro= 
ximo do altar, deu tiros da cinco em cit 
co minutos, e quando acabou nma salva real. 

« No cehtro do quadrado formaram to- 
dos os olficiaes generaes, 

« Logo que a missa acabou, a divisão 
deu a frente á direita e desfilou em mar- 
cha do continencia pela frente do altar, 
primeiro a cavallaria em columna aberta 
de meios esquadrões ao passo, dopois a 
artilheria por divisões e por ultimo todos 
os corpos de infanteria o caçadores am 
columna aberta da pelotões. 

«O regimento de lanteiros n.º 2 foi 
commandado por S. 4. o Sonhor Infante 
D. João. O povo agglomerava-so na sua 
passagem o dava-lho as maiores provas do 
consideração e estima. ) 

« Assistiram á missa alguns dos snts, 
ministros e entre elles o snr. ministro da 
guerra, apesar da se mostrar visivelmente 
incommodado é daver-lhe ser tfiúito pre- 
judicial a espessa neblina que bariá no 
campo: Era esta lão espessa e incommo- 
dalivo, que a vinte passos de distancia não 
so dislinguiam 05 objectos, : a 

« À concorrencia de povo foi grando, 
& apesar do mau tempo, foi notavel o num 
mero do senhoras que so apresentaram. No 


e e e e 


foi um dos chefes do levantamento do Por- 
to, foi o mais saliente da revolta. Foi elle 
quem arrombou a machado as portas do 
provedor da Companhia. 

— « Amigo, — repliquei — agradeço-le 
o recordares-me que 8 minha obrigação 
não é pedir só a vida de Manool da Cos- 
ta, mas a vida de todos os condemnados 
pela alçada. Sebastião de Carvalho, illu- 
dem-te. O levantamento do Porto não pas- 
sa de nm motim do populacho embriaga- 
do. A pena de morte está muito distante 
da culpa commettida. A sentença da al- 
gada é um crime monstruoso. O que te 
acabo de dizer sei-o de consciencia certa, é 
assevero-Uo com a minha palavra do honra. 

— Sebaslião de Carvalho fitou-me corn 
serenidade, 

— «D. Francisco, — disse-mo por fim 
— estimo-lê como um irmão, e respeito a 
fidalguia dos teus sentimentos. A lua pa- 
lavra vale para mim tanto ou mais do que 
a, palavra d'Bl-Rei, mas n'este negocio não 
devo ser outra cousa mais do que o mi- 
nistro do reino de El-Rei, nosso senhor, 
e como tal não devo fazer obra senão pa- 
las informações dos ministros, que Sua Ma- 
gestode houvo por bem nomear para do- 
vassarom dv indigno é andacioso alrevi- 
mento do populacho do Porto. 

— « Mas illudem-te, ministro do reino 
—bradei-lheeu. — A alçada não passa de 
ser um phantasma ; a alçada, o yerdadei- 
ro tribunal, é um villão, que por motivos 
de vingança propria o para allegar servi- 
ços diante de li quer fazer-te acreditar 
revolução audaciosa o que ponco mais foi 
do que arruido de feira. José Mascarenhas 
é um grando infame, sem honra nem co- 
ração. Para se tornar benemerito, avultou 
ató ás proporções da pena de forca o que 
na realidade pouco mais merecia do que 
péna de alguns dias de"cadeia, e para 
se vingar do Manoel da Costa, -que úm dia 
lhe avergalhou as faces n'uma roa publi- 


Essa 


ca, envolveu-o entre os criminosos, e vin- 
ga-se com o poder qua lhe confiaste, visto 
que não pôde vingar-se com a espada. 
— « Amigo, — respondeu-me depois de 
breve pausa — lu esqueces que sou minis- 
tro do reino, Como Sebastião de Carvalho, 
estou prompto a fazar por ti o que a hon- 
ra me não probiba que faça; como minis- 
tro, não devo fazer senho aquillo que os 
deveres do meu cargo consintam. À alça: 
da sentenciou esto homem , e eu não de- 
vo calcar hos pés a sentença da alçada, Cé- 
ga-to a amisade que lhe tens, e céga-te 
a ponto de acraditar José Mascarenhas ca- 
poz de um crimo, que me parece que nin- 
guem ousaria commetter em Portugal. In- 
felizmente, porém, não posso attender ao 
tou desejo. 4 devassa prova exuberantemen- 
o criims do teu protegido, e todo-o Por- 
to o presenceon. A lei condemna esta ho- 
mem á morte e a lvi está acima dos diciames 
das minhas affoições. B' um homem irre- 
medisvelmente condemnado. O meu dever, 
a authoridado das leis, e o respeito devi- 
doa El-Rei probibe-me salval-o por amor 
de ui. 

—- Sebastião de Carvalho disse-me es- 
tas palavras cum tal intonação, que conheci 
que era impossivel vencer-lhe a resistencia 
— « Mas nem en... nem tu devemos 
deixar enforcar dquoll” homem! — bradei 
então, inspirado pela agonia do desespêro. 
— « E porquê? — replicou elle grave- 
mente. 

— « Porquê? — respondi eu — Porque 
“o filho de D. Leonor da Cunha. 

— A estas palavras Sebastião de Carva- 
lho soltou um grito torrivel 6 deixou ca- 
hir a cabeça sobre a mezo a que estava 
sentado. Depois levantou-se 6 mosttou-me 
o rosto contrabido e coberto da pallidez 
dos mortos. i 

— « D. Francisco, — disse-me elle ru- 
demente — perdôo-Le o mal que me fizes- 
to com essa rovelação, perdôo-te a ago- 
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oia a que me condemnaste a vida de hoje 
por diante. Devias lembrar-to que son o 
ministro do reino, e que um homem, a cnjo 
cargo estão os destinos de uma nação, não 
devo ter considerações nem affectos. Paes, 
filhos, amigos, todos para elle valem tanto 
como qualquer outro homem. Este é o 
dever que o cargo lhe impõe, e Sabas- 
tio de Carvalho é incapaz de faltar ao seu 
dever, é incapaz de sacrificar a nação aos 
interesses des suas affeições particulares. 
— Depois ergueu -se, tomou a senten- 
ca quetinha diante de si, o, correndo á 
porta do gabinete, chamou em altos brados 
v seu moço da guarda roupa, e ordenou- 
lhe que immediatamente a remettesse á al- 
cada por um proprio. 

— « Agora — disse elle, voltando para 
dentro—arranca da espada que tens á cinta, 
evinga D. Leonor da Cunha. 

-— Eu estava tremendo de raiva, mas ao 
mesmo Lempo assombrado de respeito dian- 
te do tão alta austeridade. 

—« Não —respondi-lhe por fim —vive... 
vive para seres eternamente desgraçado, e 
para testemunhares o que a justiça de Dous 
écapaz de fzer pelo meu braço. 

D. Francisco pôz-se de pé, e depois ex- 
clamou , esforçando-se por fazer erguer o 
moço sargento : 

—. Fujamos, fujamos, D. Luiz; fujamos 
em quanto é tempo. O ministro de El-Rei D. 
José condemna-te á forca, mas Sebastião de 
Carvalho deseja que fujas. Fujamos, fuja- 
mos. 

— Não, —respondea placidamente o mo- 
ço—eu não saiho d'aqui. Quero morrer en- 
forcado. 

— D. Luiz, enlouqueceste ? 

— Fallo com perfeita consciencia do que 
digo, snr. D. Francisco. A honra e a tin- 
gança manda-me que me deixe morrer 
n'uma forca, 4 
— Louco |... louco! ... — exclamou 
o conde fóra dé si — Que significam essas 


palavras? Que vingança é essa de que fallas? 
Que honra, quehonsa éessa? Que te orde- 
na essa honra ? 

— Que legue à Sebastião de Carvalho e 
Mello o remorso de ser dependurado de uma 
forca o filho de D, Leonor da Cunha, da 
mulher de cuja honra elle foi infame assas-) 
sino. 

Manoel disse estas palavras com uma se- 
renidade horrivel. D. Francisco encarou-o 
um momento com a mais vita expressão 
de agonia e do dôr a irradiar-lhe do rosto. 

— E por isso—disse, finslmenta, em voz 
trémula — condemnas-me a beber até ás ul 
limas fezes o calix da minha desgraça | E 
por isso sacrificas é suprema agonia o ho- 
mem que Le creou como filho | 

Ao dizer estas palavras, D. Francisco ca 
hiu sobre a cadeira onde, ha ponco, eslive- 
ra sentado; cobriu o roslocom as mãos, e, 
apesar dos violentos esforços que fez, não 
pôde impedir que a dôr se lhe dssprito- 
rasse em soluços e gemidos. 

Ao vêr chorar pela primeira vez aquelle 
homem de ferro, Manoel estromeceu, e as 
lagrimas saltaram-lhe pelos olhos fóra. Ati- 
rou-se de joelhos junto delle, e exclamou, 
apertando-lhe as mãos com força nas suas: 

— Alvaro... Alvaro... meu amigo, 
meu bomfeitor, meu pai... meu verdadei - 
ro pai... perdôs-me, perdôa-me, mas eu 
não devo viver. 

— Qne te faz odiar a vida, Manoel? 

— Acaso, diz-me, tenho motivos para a 
estimar ? Porventura tnho tido durante to- 
da ella uma hora de socego, de felicidade, 
de paz intimo, de paz commigo? Que é o 
que posso antevêr no futuro ? Não sou eu o 
lilho da sdultera? Não sou porventura “a 
causa da morte de D. Marianna de Alvim ? 
Pensas que é possivel esquecôl-o ? Pensas 
que quem nasceu debaixo dos auspicios de 
tamanhas desgraças tem direito a confiar ne 
futuro? E queres que continus a viver as- 
sim? Abl doixa-me morrer. deixa-me 


morrer com a consolação..." com a unica 
felicidade a que posso aspirar n'este mundo. 
Deixa-me marror, vingando a deshonra de 
minha mãi, 

— Manoel, meu filho, meu amigo, f- 
lho do meu coração, -— exclamou o conde, 
tomando-lhe as mãos e aperlando-ss contra 
o coração —na lua idade, com a alma gene- 
rosa com que Deus te fez nascer, 0 futuro é 
todo de esperanças é não de desespérus. A 
vingança mais nobre que pódes offerecer á 
memoria de tua mbi é lorhares-te por teas 
feitos tão famoso é tão illustre como o fo- 
ram aquelles de que ella descendia. A Ea- 
ropa está em pontos de se incendiar em 
guerra pavorosa. Iremos procurar a glória 
dos combates, serei teu companheiro... 

— Não, não, Alvaro, é impossivel, ex- 
clamou o moço arrebatadâmente — eu já 
não tenho futuro, eu nasci para morrer 
assim. E, demais... eu devo morrer... 
devo morrer. Buamo Liúra de Abranches, — 
acrescentou aqui em voz Surda e como a 
médo—amo-a..,. amo-a como a amei, mais 
do queaamei.. . com deliro, com phrenesim. 
com raiva | Alvaro... Alvaro, eu devo 
morrer... deixe-me morrer, 

— Insensato |—exclamou D. Francisco 
severamente, e pondo-se de pó, com o ros- 
to a resplendecer-lhe de espanto e de 
horror. 

— Amo-a,.. amo-a assim! — conti- 
nuou Manoel fóra de si — Ano Laura... 
ob! amo-a... amo-a, Se vivesse este amor, 
este dilirio,. eu sei la até onde elle me le- 
varia ?... Queres que eu venha a ser um 
miseravel ? Queres que eu venha. a ser um 
villão abaixo de todos os villãos ?...Que 
res-me vêr réu de algum crime de quem 
a proprin luz seenvergonharia? Alvaro... 
Alvaro, deira-me morrer; en devo morrer | 

— Morre... morre, desgraçado;: mor- 
re, que deves morrer | —exclamou D. Fran- 


cisco, arredando-se d'elle. 


OST SEREI VIAS 
Depois dirigiu-se ao franciscano , que 
presencenva espantado esta scena. 

— Fr. Antonio, — disse-lhe com sexe- 
Fidade magestosa —afúello homem não pó- 
le, nem deve continuar a viver. Entro-, 

o-lh'o. RE 

O frade levantou-se, e dirigiu-se para 
Ondo Manoel estava ainda de joelhos e com 
b rosto occulty entre ds mãos 

— Irmão, —disse 0 franciscano — tenha 
animo. A: bondsde do Senhor é infinita; se 
teste mundo à esperança se cerrou de to- 
do para si, rei à da felicidade im- 
imarcessivel que se vive no mundo onde 
à illiwitada misericordia do Altissimo re- 
compensa aquelles que os homens repelli- 
ram, , ' oba 

— Diz bem, padre, diz bem — balbu-. 
ciou o condemnado, arrastando-se. para 
junto do sacerdote. —Aqui eu sou de mais..i 
eu nasci para morrer assim. . esár 

D'ahi a pouco ouvia-se o cicio da-con= 
fissão, em que o desgraçado despeitorava 
à agonia que lhe dilacerova o espirito, e 
ouviam-se as consolações de-Fr. Antonio, 
que o esforçava em nome do Deus da es- 
perança, do Deus da misericordia ses li-, 
mites. ' ) 

O conde tinha ido sentar-se affastado à 
um dos cantos da casa. Corrêra 0 capuz para 
cima do rosto, erusára os btaços, o dei- 
xára-pender a cabeça para ciina do peito. 
Foi assim, imovel e silencioto, que pas- 
sou aquella noite, que para tantos asse- 
melhava O espaço instentaneo de um re- 
Iampago. 

Uma hora depois, Manoel conversava 
placidamente com o confesssr, e lembra- 
va-se de que spenas tinha 'poncas horas de 
vida com. o sangue frio de homem verá 
dadeiramento corajuso, e coma satisfação 
que sente o: desgraçado para queaa mor= 
te é a derradeira esperança da paz e do 
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campo e na. es) of onde ;pássou a tro- 
pa, da Ara LM A E unioro de 
trens que; appareceu. ” 

+ 1€ Estranhou-se muito que os 8 
pellães dos corpos não ajudassem á missa. 
Era de certo mais «solene que elles sub- 
stituissem o official inferior do 16. 

« Os porta machados de todos os cor- 
pos formaram a guarda de honra do altar. 
Era este singello, proprio do acto, e na 
barraca onde foi levantado, viam-se cober- 
tas de crepe as bandeiras de diversas na- 
ções e armas reses de Portugal. 

« Todos os militares não arregimentados 
que vivem na capital assistiram á missa. » 

Segundo poticias de Setubal, na au- 
diencia geral de 27 do mez passado , foram 
alli absolvidos pelo jury todos os colpa- 
dos que estavam presos pelo crime de se- 
dição , por vecasião dos motins contra os 
novos pesos e medidas sem embargo de 
se provar plenamente a accusação, em rela- 
ção especialmente a alguns d'elles. 

Por noticias de Tanger sabe-se, se- 
gundo diz o «Jornal do Commercio», que 
o nosso consul alli, o snr. José Daniel Co- 
laço, mandára celebrar na igreja de S. João 
do Prado, d'aquella cidade, uma missa da 
«requiem», por alma de El-Rei o snr. D. 
Pedro 5.º, de saudosa memoria. 

O nosso consul foi acompanhado neste 
acto funebre por todas as legações alli esta- 
belecidas, e pelo commandante e mais of- 
ficialidade do vapor de guerra hespanhol 
«Liniérs», que espontaneamunte fez todas 
as demonstrações funebres, tendo no mas- 
tro de honra a bandeira portugueza a meio 
pau. Foi tão grande a consorrencia a esta 
ceremonia, que muitas pessoas ficaram fora 
da igreja. 

Os barcos mercantes que estavam no 
porto, sem excepção de nacionalidade, con- 
servaram as vergas en funeral. 

Ha nolicies da ilha ds Madeira até 28 
do mez passado. O «Diario de Lisboa» diz 
o seguinte : 

« Recebemos folhas do Funchal desde 
16 até 28 do passado. 

- A noticia da infausta perda que o paiz 
acabava de sofírer já havia chegado á flor 
do Oceano. O «Campo Neutro» dedica a 
este funebre assumpto a sua folha de 28, 
não traclando as suas paginas de outro 
objecto, além dos actos officines que igual- 
mente lhe eram concernentes. 

A noticia da morte do principe D. For- 
nando, que chegára alli primeiro, já tinha 
desolado os corações dos madeirenses, quan- 
do ainda mais fatal golpe os aguardava. 
O funersl por Sua Alteza começou no dia 
21. Eis a noticia que a semelhante res- 
peito publica o «Campo Nentro»: 

« Começou ante-hontem o funeral és 
seis horas da manhã, e findou bontem a 
igual hora. . o 

« Houve dous tiros, de meia em meia 
hora, dados pelos castellos do S. João Ba- 
ptista o de S. João Evangelista; e bontom, 
és seis horss da menhã, salvos de 21 ti- 
ros ao findar o funeral 

«Os sinos da cathedral teem dobrado 
de espaço a espaço. Ante-bontem de tar- 
de houve officio na Sé, e no dia seguinte, 
ás onze horas do dia, missa solemne a absol- 
vição, celebrada pelo exc.Mº 6 rov.Mº pro- 
lado diocesano, por alma de Sua Alteza 
Real o Serenissimo Senhor Infante D. Fer 
nando. » 
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AVEIRO 3 DE DEZEMBRO — [Do bis 
o 


tricto de Aveiro».] — Na noite do dia 30 
mez proximo passado Manoel Machado, 
queiro morador n'esta cidade, estava dei 
do na prôs do seu barco onde muitas ve- 
zes costumava dormir. A's 11 horas che- 
gon ao mesmo barco seu filho Roque, man- 
cebo de 20 annos, e quiz passar a noite na 
mesma prôs junto de seu pai. Manoel Ma- 
chado não queria receber o filho umas an- 
tes lhe disso repetidas vezes que fosse dormir 
a casa para fazer companhia a sua irmã. O 
filho, teimou e o pai, parece que com pouca 
vontade, condescendara. 

Seria passado um quarto de hora quan- 
do 'se ouviram repetidos paocadas na prôn 
do barco de Manoel Machado, Seguiu-se o 
silencio de plguos minutos e loga após o fi- 
lho “em pé no meio do barco começou a 
gritar á voz de el-rei que matavam seu pai. 

Longo espaço gritou assim, sem que nin 
guem ncudisso apesar de acontecer isto no! 
caes junto é praça e de serom os gritos las- 
timosps ouvidos a grande distancia. A guar- 
da militar encarregado da segurança da al- 
fandega que ficava a doze metros de distan- 
cia não acudiu logoe menos os barqueiros 
que passavam a noite nos seus respectivos 
barcos amarrados no eses, Foi então que 
o. snr. dr. Bento de Magalhães, vendo isto, 
sabiu de casa com um criado, chamou os, 
soldados da guardo da alfandega, foi com el- 
les ao barco de Manovl Machado, e á luz de 
uma lanterna viram este desgraçado den- 
tro da prôscom largas e profundas feridas 
feitas no rosto, na cabeça e nos braços, o 
qual desde alguns minutos antese logo que 
ouvira vozes de quem ia soccorrêl-o tinha 
começado a clamar com voz enfraquecida, 
aqui d'el-rei que me matou meu filho, — 
prendam meu filho que me maton. 

Quanto mais o psi assim se queixava 
do filho, tanto mais este se exforçava por 
abofar as vozes do pai, esganiçando as suas. 

Logo se viu alli o instrumento do crime 
que'foi um cumprido podão todo tinto de 
sangue. O snr. dr. Magalhães mandou logo 
qne os soldados se apoderassem do filho de 
Manoel Machado e o levassem para a cadeia 
o que se fez sendo para isso necessario 
quasi arrastal-o até lá; tanto elle se re- 
cusava a isso gritando que não queria aban- 
donar seu, pai que estava a expirar! | 

A esse tempo o snr. dr. Megaibães já 
tinha mandado pelo seu cresdoe por um filho 
de Francisco Santo Thyrso, unico barquei- 
ro que alli appareceu, recado ao hospi- 
teleiro, para ter aberto o hospital o reco- 
lher o ferido e aos facultalivos do mesmo 
hospital para que lhe viessem pençar as 
feridas. b 

O snr. Antonio José Martins Raposo, que 
então appareceu, tambem correu a cosa dos 
mesmos a: pedir 'que não so; demorassem. 

Quando o infeliz pai foi trazido para 
fora da prôa, vinha no estado mais lasli. 
moso. A cabeça cheia de profundos golpes 
que chegavam aos ossos do craneo, cheio 
de mutilações o braço esquerdo com que 
elle defendendo-se do filho lhe amparavya 
alguns golpes; ==o rosto mutilado por tal 
forma que um dos golpes lhe abrira toda 
a face esquerda de cima a baixo vendo- 
se-lhe por ello os dentes. 

A cabeça e ro'rosto estavam inteiranen - 


a 


te cobertos de songue 'empastádo ;! E 
envidraçados, o mal podia: susterisó. 

1 A Susto foi transportado. para, o hospi- 
tal onde o snr. João Maria Regalla é seu 
filho lhe pençaram as feridas. 

Pareco que nenhuma dellas é mortal 
o que provavelmente se devo a ter sido com- 
mettido o delicto dentro da prôn do bar- 
co, onde por falta da altura não teve o 
parricida espaço para vibrar os golpes á 
sua vontade, 

Crimes de tanta atrocidade são raris- 
simos em qualquer paiz. Aveiro nunca os 
vio. E” muito para sentir a falta de po- 
licia desta cidade, que chegou a ponto de 
oceasionar a fugida do delinquente. Ai 
PODEM io o CA nai |- 
punidade, porque tendo muito tempo para 
fugir, ficon depois do crime o filho par- 
ricida, como que' por ums força sobrena- 
toral, amarrado so quo elle já suppunha 
cadaver de seu pai. 
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NOTICIARIO. 


$ubscripção para o monumento 
ap. Pedro V. 
Está aberta no escriptorio d'es- 
ta redacção. 


Wemonsirações de sentimento 
—4 direeção do Banco Commercial do Por- 
to, e gerencia do Banco Murcantil, resol 
veram que os ditos estabelecimentos este- 
jam fechados, no dia em que tiver lugar 
a ceremonia funabre da quebra dos Escu- 
dos, para a qual se acham convidadas pela 
exc,M% camara as diversas corporações e 
associações. 

E' louvavel a resolução que lomaram 
os directores dos mencionados .estabeleci- 
mentos de se associarem por este modo, a 
um solemne' testemunho de veneração e 
saudade á memoria do fallecido Rei o Se- 
nhor D. Pedro V. 

Suffraglos. — Celebra-se hoje na 
igreja das frairas benedictinas uma missa 
de «requiem» com que os neguciantes de 
carnes verdes sufíragam a elma do Se- 
nhor D. Pedro V, de saudosa memoria, 
Deliberação honrosa. — A Com- 
panhia dos guardas da alfandaga d'esta ci- 
dade deliberou concorrer com um dia do 
seu vencimento para o monumento do snr. 
D. Psdro 5.º, de saudosa memoria. O di- 
nheiro foi já entregue ao digno chefe d'a- 
quella repartição. . U 
Systema metrico.— Constando no 
governo civil, que d'esta cidade são remel- 
tidos para as provincias, generos pesados 
pelos antigos e abolidos pesos, expediu-se 
ordem circular aos regedores para averi- 
guarem se nas lojas e casas de negocio ha 
os pesos do novo systema metrico, infor- 
mando para os respectivos administradores 
do resultado das suas averiguações 
Guardas da cadeia. — Para sub- 
stiluição dos.que ultimamente foram demit- 
tidos, forum nomeados guardas da cadeia 
da Relação desta cidade : José Antonio Soa- 
res, João Pinto, Antonio Martins, Domingos 
José Gonçalves, Henrique da Costa. 
Contribuição predial. —Esta aber- 
to por espaço de 30 dias, a contar do dia 2 
do corrente, o cofre para a cobrança da con-| 
triboição predial no concelho da Gaia, re- 
lativa ao anno de 1861. 
- Julgamos de interesse para os contri- 
buintes dizer, que segundo a lei aquelles 
que não pagarem no dito praso, pagarão a 
multa de 3 por cento sobre a verba da sua 
contribuição. . a 
“Administração de Gaya. — Pedio| 
a sua exoneração do cargo de administra- 
dor do concelho de Gaya, que ha 14 an- 
nos exercia, merecendo as syimpatbias dos 
seus administrados, o snr. José Maria Lgjto 
Ferraz d'Albergaria. d Y 
'Eheatro Iyrico. — Em consequen- 
cia do incommodo da prima-dona Alba e 


le de Mascaras», 
thestro Iyrico co! primeira representa- | 
ção desta opera pela actual companhia. 
Suicidio. — No dia 20 do passado 
suicidou-so, afogando-se nº poço,a exo.me 
snr.? D. Carlota de Sá es, filha do 
snr. Thomaz Lenpoldino Cardoso e Sá, de 
Bragança. ; 4 

A infeliz senhora contava 28 annos. Dei- 
xou uma carta despedindo-se da sua fami- 
lia, mas ndo revelou o motivo da sua de- 
sesperada resolução que ficou envolto em 
mysterio: 

Morrivel alucinação. —Uma carta 
de Dublin (Irlanda) de 20 de novembro 
iz: 

« Uma das mais lerriveis tragedias que 
se teem dado n'esta cidade ba muitos an 
nos teve lúgar esta manhã, entre 10 e 11 
horas, n'uma cessa de South-Cumberland 


streel. 

Um individuo, q Eltjcaleum tempo 
criado de hospedaria em Bray, estava de 
sarromado desds setembro. song 

Cahiu n'oma profunda miseria, tendo 
apenas o indispensavel para não morrer de 
fome 
Tinha, pouco a pouco, vendido tudo o 
que tinha. S 
Esta manhã teve uma) desavença com 
sua cunhado, por causa de um colleirinho, 
que não achava, e, irritudo, correu sobre 
ella, ferindo-a na fonte esquerda com umas 
tenazes, z 

A conhada pôde fugir, mas, interpondo- 
se sua propria molher, dirigin contra esta 
a sua ira, fazendo-lha muitos ferimentos. 
A mulher pôdu tambem fugir e então 
elle voltou toda a sus raiva, que fôra im- 
potente, contra sua cunhada e soa mulher 
e contra ós filhos, e, apoderando-se do 
mais novo, de 2 annos, com uma faca lhe 
cortou quasi a cabeça. Depois cortou o pes- 
coço ao segundo. 

Este ultimo crimo o fez cahir em si, 
porque começou a gritar por socorro. 

Quando as pessoas que acudiram che- 
garam so lugar da tragedia, encontraram: 
no assentado e chorando com afilicção junto 
dos cadaveres de seus filhos. 

Deixou-se prender sem resistencia-e foi 
logo entregue á policia. » 


(comyuniCADO.) ê 

«A Santa Casa da Misericordia da villa 
de Melgaço, jontamente com o seu prove- 
dor, frei Antonio de, Santa Izabel Monteiro, 
e com o exe.Mº conselheiro e juiz de di- 
reito da dita comarca, Luiz Barroso Perei- 
ra, e o dr. delegado da mesma, José Duarte 
“a Silva e Mello, e o vice-consul de Sua 
Magestade-Calholica, João Corrêa dos San- 


eom' porposas exéquias: no espaçoso tem- 
plo-de Santo Antonio, oqual se achava ri- 
camente “adornado com, decorações funera- 
rias e com uma elevada éça, inspirando sen- 
|timento e dôr, que verdadeira ss divisava 
no semblante de todos os concorrentes. 
Assistiram a esta religioso aclo todas as au- 
thoridades da comarca e empregados de to- 
daa classe, a irmandade da Senta Casa e 
todas as confrarias das Almas e numeroso 
concurso de pessoas de toda a classe. Pré- 
gou o rev. reitor da freguezia de Passos, 
que fez um sentimental discurso. O rev. 
areypreste da comarca & prior ds fregue- 
zia de Paderna concorreram a esta funebra 
solemnidade com todo o clero ds comarca, 
quese houve com a maior dignidade e de- 
cencia. 

O instrumental a vozes, procuradas dis- 
ante e com antecipação, augmentavam a 
melancolia o lrisleza a tantos portuguezes 
reunidos | Não faltou o. destacamento de 
infanteria 6, alli estacionado, dando as das 
cargos do estylo 4 voz do seu commandan- 
te, o alferes Campos. Por fim distribuiram - 
so esmolas de quarenta, sessenta e oitenta 
réis, que o dito conselheiro Luiz Barroso 
Pereira mandou distribuir a todos os po- 
bres da comarca, que se reuniram em volta 
do templo em extraordinario numero, aos 
presos e particularmente a diversas pessons 
necessitadas, manifestando nisto o senti 
mento que ha soffrido pela parda do au- 
gusto Monarcha e não menos seu bondoso 
coração e caridade, de que tem dede sobe- 


jas proves. 


2. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 30, de Pasíz de 29, 
do Havre e Bruxellas de 27. 

Não ha nada de novo relativamente é 
Italia. . 

A discussão sobre a questão dz Roma, 


no parlamento de Turin, ficou pars o dia 
2 do corrente. i Li 


flicto entre a Inglaterra e os Estados-Unidos. 
Os jurisconsultos da corda, a quem o 
governo britanico consultou sobre & captu- 
ra dos commissarios do sul, em um navio 
com bandeira ingleze, decidiram que a In- 
glaterra deve pedir prompta 6 energica sa- 
tisfação, por ter sido violado o direito das 
gentes. 

Parece que o governo, appellando para 
os homens de lei, buscava meio ds evitar 
toda a resolução extrema; porém, a ser 
assim. O resultado não correspondea aos 
seus desejos, porque a decisão dos juris- 
consultos da corôs concorre para eugmen- 
tar a agitação popular, em vista da qual 
O giverno terá forçosamente de exigir do 
governo de Washinglon reparação do in- 
sulto feito á bandeira ingleza. x 

Apesar do ludo isto, é para se notar a 
alta dos consolidados. 
Talvez isto deva attribuir-se a que em 
Inglaterra ninguem duvída do que os Es- 
tados do Norte darão quantas satisfações 
se lhes exijam, e a que se conta que a nova 
complicação concorra para pôr termo é guer- 
ra civil na America do Norte, que tanto 
compromette os interesses vitaes de índus- 
tria ingleza. ' 


d TE, 
DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS. 


TURIN 28. — Descobriu se em Milão 
uma junta, para promover. a deserção das 
tropas italianas. Os culpados estão presos. 
- MARSELHA 28. orla commnnicou 
aos embaixadores, eta o representan- 
te de Nalia, o projecto do firman, regulsn- 
do a cessão dos principados pela Tarquia, 
durante a vida do principe Conza. 

O governador: do castello dos Dardansl- 


por motivo dos ensaios da opera «Um Bai-|los quiz impedir o embaixador de França | dos-Unidos, 
gro sabbado, 7, haverá | do passar o estreito de noite. M. Demous- | para ella. 


trier, sem ter em conta a-probibição, pas- 
sou. À Porta manifestou ao embaixador o 
seu sentimento por este incidente. 

«Bu consequencia de desordens no Li- 
bano, foi preso José Karram por ordem de 
Fusd-pachá a pedido de Daud-pachá. 

O exercito turco no Montenegro está re- 
duzido a 20,000 homens, em consequencia 
das numerosas doenças que, grassam nas 
suas fileiras 

* PARIS 28, — Preoccupa aqui muito a 
ropinião G grave acontecimento occorrido 
com o vapor inglez, e varios jornaes exci- 
"tam a Inglaterra a não supportar essa ade 
lo, que dizem não ser 0 primeiro que re- 
cebe dos Estados-Unidos. “ 

O vice-almirante Miluc, que commanda 
a estação ingleza do golpho do Mexico, ao 
saber 0 acontecido, mandou tros fragatas 
á ilha de Cuba para dar comboio so pa- 
queto inglez semanal, que vai da Havana 
para S. Thomaz, 

O «Munitour» contem uma nota recor- 
dando que a Constituição do imperio está 
fora de toda a discussão por parte da im- 
rensa, 

LONDRES 29.-- Os consolidados ingle- 
zes ficara á ultima hora a 91. 

Os advogados da coron decidiram que o 
goverao britannico deve pedir uma satis- 
fução prompla e energica em virinde de ter 
em violado o direito das nações os officiaes 
da marinha de guerra dos Estados-Unidos. 

LONDRES 28. — O eMorning-Post» pu- 
blica am artigo semi-official no qual se 
diz que os belligerantes americanos teem 
direito a deter qualquer navio mercante 
que transporte contrabando de guerra, sol- 
dados, armas e despachos, porém que não 
teem direito a prender os passageiros. 

A questão foisubmeltida aos juriscon- 
sultos da corda, e o governo confacmar 
se-ha com a sua decisão. 

O insulto, na opinião do «Morning-Post,» 
será vingado como merece 
PARIZ 29.— As noticias de Londres dão 
já completos pormenores sobre os factos 
que ameaçam um rompimento entre a In- 
glaterra e os Estados-Unidos. 

O vapor «Trent» da mala ingleza, com- 
mandado pelo capitão Williams, foi encon- 
trado no canal de Bahama, pelo «S. Ja- 
cintop da marinha de guerra dos Estados 
Unidos. O primeiro içou bandeira britan- 
nica, vendo que o andavam arar. Logo 

nº seguida TO o di Americano disparou 
um tiro de. polvora secca, içou bandeira 
da soa Rs Tate TER RP fogo 
com bala. É 

O capitão do «Trent» pediu explicações 
sobre a ordem que recebera para prear, é 
o commandanto do «S, Jacinto,» por uni- 


tos Lima, mandaram-suflragar a “alma do [ca “resposta, contentou-se em enviar s bor- 


| Dôndoso saxemplar Mondreba D' Pedro Vj 


arinha 
lista dos passageiros. 

Este pedido não foi attendido, e o se- 
gundo comandante do «S. Jacinthoy de- 
elarou que o seu chefe superior sabia po- 
sitivamente que os snrs. Masson, Slidell, 
Eustaco e Farland se achavam o bordo do 
«Trent», exigindo por isso que estes se- 
nhores lhe fossem desde logo entregues. 

O commandante Wiliams e o agente na- 
val da mala ingleza não quizersim por fór- 
ma alguma acceder a este pedido, negando 
o primeiro que houvesse direito para se 
apossar de pesson alguma collocada sob a 
salva-guarda do pavilhão inglez. Os com- 
missarius, de quem se tractava, assistiram 
a esta contestação,e declararam que, achan- 
do-se a bordo de um navio inglez, recla- 
mavam a protecção da bandeira britangi- 
ca. Então o segundo commendante do «S. 
Jacinto» disse que ia lomar posse do 
«Trento, e fez um signal para o seu na- 
vio, que destacou lres escaleras com trinta 
soldados de marinha e sessenta marinheiros. 

Ocommandante Willinms protestou ener- 
gicamente contra esta violação, dizendo em 
voz alta: 

« Sou n'este navio o representante do 
governo britannico, e em seu nome de- 
nuncio esta violencia como illegal, como 
um ataque ao direito das gentes, e até como 
um acto de pirateria, que, por certo, não 
intentari se tivessemos meios de defeza.» 

No emtanto os americanos penetraram 
no vapor com ss armas na mão, prende- 
ram os commissarios e obrigaram-os à en- 
trar nos escaleres. 

O S. Jacinto pediu em seguida provi- 
sões para Os presos, é o capitão do «Trent» 
deu-lh'as sob condição de que fossem ex- 
elusivamente destinadas para uso dos re- 
feridos commissarios. O segundo comman- 
dante americano deixou o navio inglez e 
seguiu viagem. Os despachos, porém, não 
cahiram em poder dos federaes, e chega- 
ram a Inglaterra por via do «Rio da Prata», 
LONDRES 30 — O «Morning-Post» de 
hoje, cuja posição semi-official é conhe- 
cida, publíca vm artigo do qual resulta que 


A questão importante do dia é o con-|n questão foi julgada pelos advogados da | Letras descontadas a receber... 


corôa no sentido indicado pelo «Times». 
O «Morning -Post» annuncia que os ad- 
vogados da rainha Victoria julgaram que 
o seto do capitão de «S. Jacintho» não 
póde justificar-se. Não havia o direito de 
detor os passageiros que viajavam debaixo 
da bandeira ingleza. Um acto semelhante 
é uma violação evidente do codigo das na- 
ções 6 um insulto directo 4 Gram-Breta- 
nha. O governo não perderá tempo em exi- 
gir uma satisfação prompta e completa. 
A opinião publica approvará unaniman- 
mente este comportamento, Nós esperamos, 
diz o «Morning-Post», que todos os parti- 
dos se unirão para sustentar os governos 
quo vingam a honra e o direito da Ingla- 
terra, Repugna-nos acreditar que semelban- 
te affronta pôde ser feita com intenção. Es- 
peramos que o governo federal condemna- 
rá 0 acto do seu official, que dará as suas 
explicações e que porá em liberdade us 
prisioneiros dando-lhes a devida compensa- 
ção, Não julgamos que Mr. Seward deseje 
a guerra com a Inglaterra. 

Temos nas aguas americanas, compre- 
hendidos os navios da expedição mexicana 
» outros navios, uma força naval que se 
aproxima a mil poças. Poderiamos rapida- 
mente augmentar esta força no decurso de 
um mez, de modo que poderiamos fazer 
desapparecer dos mares a todos os «S. 
Jacinthos», e estabelecer um bloqueio nos 
portos do norte, e conduzir a um fim 
rapido e directo a guerra que se evita hoje 
em dia. O gabinete de Washington não 
pode sonhar um acto de loucura e de sui- 
cidio, como seria a repulsa das nossas sórias 
e positivas reclamações. 

LONDRES 30 — Crê-se que o governo 
pedirá uma satisfação completa aos Esta 
dando um muito breve praso 
A primeira exigencia será, se- 
gundo dizem, a entrega dos] commissarios 
presos. 

A lingusgem da imprensa é hojo bel- 
licosa 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega de 1a $de 
dozembro.... 23:6948285 
Idem no dia + 5:0018895 


-28.6968180 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
DEZEMBRO, 4. 


RIO DE JANEIRO.— Na barca Adelaide, A. 
Avelinda, 6 saccos e 2 caixões com palitos; José 
de Azevedo, 4 caixões com ferragens; J. Ferreira 
Coelho, 2 barris com azeitonas; Castros & 6.º, 3 
esixões com ferragens, 1 dito com galões de pa- 
lheta falsa, 3 fardos de corda e 6 caixas com po- 
mada de cebo ms 
IDEM.—Na barca Silencio, J. L. Ferreira Gui- 
marães, 1 caixão com prata em obra. 

DEM. — Na barca Formosa, José Gonçalves 
es 


dão, 2 caixões com fazendas 
RIO GRANDE COND N my 
Domingues Simões, 500 a o, 
PARA! —Na barca União, Pinto & locha, 
40 saccos com feijões, 180 caixões cem batatas 
e 3500 resteas de cebolas; L,. J. de Brito Bar- 
reios , 10 barris com presuntos; J. Loureaço 
Gonçalves, 10 barris com pregos; A. de Lo 
Roque, 1 caixão com riolinhas; Luciano Simões 
de Carvalho, 1 caixão com impressos. 
PERNAMBUCO. — No brigue Olinda, J.J. 
Alves, 3 vol. com presuntos, salpicões e cas- 
tenhas; J. P. Araujo Guimarães, 96 saccos com 
feijões e 1 caixão com diversas fazendas; J. 
J.d'Arsujo Guimarães, 100 saceos com farelo. 
BRISTOL. —Na escuna Alarm, Werre & CG *, 
eia pipa de vinho; G. Garrard, 37 pipas de 


m 


a 
- 


LONDRES. —No patacho Garibaldi, A. Braga, 
20 pipas de vinho. 
ptipsis, 
DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO 

DEZEMBRO, 4. 

RIO DE JANEIRO.—Na barca Formosa, No- 

ble & Murat, 5 barricas e 5 costaes de baca- 

lhau: Gomes 


ro com tapioca, 
roupa uzada e 1 caixa com livros velhos; Ex- 
positor dos productos de Barcelona, 1 caixa com 

s, 1 dita com damaseos e 1 dita com um 
quadro. 


MANIFESTOS 


6. M.1138-Lisboa.— Vapor Lisbos, 315 ton., 
cap. Contente, a A. Miller & C*, 1286 vol de 
mercadorias diversas e 20 pipas com aguardente. 

G. M. 1139-Portimão (por Setubal).— Hiate 
Relismino, 95 ton. mestre Laranja, uma porção 
do figo a granel, uma dita de alfarroba, 36 vol, 


Vapor ing. De Brus, 
A. Miller & G.º, 
5 vol de mercado- 


COMPLETA DESCARGA. 
DEZEMBRO, 4. 
GLASGOW.— Vapor ing. De Brus- 


TERMOS DE CARGA. 


DEZEMBRO, À. ' 
GLASGOW.— Vapor ing. De Brus, 220 ton., 
cap, Carnegi 
RIO DE JANEIRO.—Brigue Lopes, 205 ton., 
cap. Mesquita. 


«ENEROS DIESPAGHA DOS PARA CONSDHO 

DEZEMBRO 4. 

Assucar—10 csixas, 13 barricas, e 81 saccos. 

Café-12 80 1 barrica, 

Arroz— 10 sacces, 

algodão em rama—52 saccos. 

Farinha de pau—3 suecos. 

Linho ticum —3 saccos, 


GNNEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 


DEZEMBRO, À. 
Aço —276 caixas 
Gaz liquido — 3 latas. 
Aguardente — 9 cascos, 
Pertences de machina — 48 poças 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


DEZEMBRO, É 
Manifestado para deposito 


Litros 
Vinho...... 3739,00 
Aguardente... de 475,00 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho madur - 389800 
Dito verde .  5825,00 
Ena Villa Nova. 
Vinho, a nesjgai evo 1869,00 
Despachado para exportação 
Vinho. ++ 19450,00 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto em 30 de novembro de 1861 


ACTIVO. 
Existencia em cofre, em metal.  228:0778051 
B68:7498703 
Emprestimo sobre diversos pe- 


nhores ...seenrererrcererocos 1823698165 
Emprestimo ao governo para a 
nova alfandega do Porto..... -  255:7308000 
Titulos de divida publica (valor 
do balanço).. . - 236:2398215 
Liquidações . . 3:3758189 
Creditos diversos. 582:3578790 


Emprestimo forçado á Junta do 
Porto em 184 corvos 67:8558000 
Custo actual do edificio do Banco. 

machinas, moveis, etc ...... 25:1018870 


. 2, 448:8546983 


Réis 


PASSIVO. 
Capital actual do Banco. 
Diversos depositantes . 
Notas em circulação . 
Amortisação do emprestimo para 
a nova alfandega..... 


. 1,337:4008000 
358:6948198 
220:1908000 


22:5008000 


Dividendos por pagar. a 7:6288500 
Debitos em conta corrente 878:9958000 
Fundo de reserva........ É 83:5198000 
Lucros e perdas (deduzidos rs 
40:1228000 dividendo do 1.º se- 
MeBtre) .ecccc cce rrs ces neasto 35:9288285 
Reis... 


Banco Commercial do Porto, 2 de dezembro 
de 1861. 

Os directores, 
Balthazar José Martins. 
Jeronymo de Souza Guimarães 


— — emas 


PRAÇA DE LISBOA 2 DÊ DEZEMBRO 


Rendimento da olfsndega grande de 
Lisboa no dia 2 


7:9058047 


Cotações efliciaes. 
inscripções d'nssentamento jure 


pago até ao fim do 
tro de 1861.. 


46 tha 46 44, 


Coupons idem 46 a 46 1% 
Certificados 4% a 42h 
Titulos de 

ligos). Per | a? 
Titulos p (azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica (das 

tres operações) 12 047 
Papel moeda, 2a a 


Fundos estrangeiros, 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 2 de dezembro — Não 
houve cotisação. 

Bolsa de Paris, em 2de dezembro > 8 por 
cento francez 3 69,904 1, dito a 95,35. 

Bolsa do Londres, em 2 de derembro—Con- 
solidados de 91 3/, a 913/,. 


PARTE .MARITIMA. 


PORTO, 5 DE DEZEMBRO. 


às 11 nonas Da MannÃ 


Fica fóra do barra : 
Yapores Lusitania e inglez Cintra. 

Galera Nova Sublil. 

Barcas Azelia, e Palhfinder. 

Briguos Eurico o Enterprise. 

Patacho Imperatris, e um outro. 

Nove hiates entre elles, Dous Irmãos 1º, 
Improviso, Jesuina, Luz do Dia, Santa Cruz, 
e americanos Mery Helm,e Sylvanus Allen,e uma 
lancha hesp, 

O vento é L. (brando) ee mer agitado. 


PORTO, 4 LE DEZENBRO 
Não enttou nem sahiu embarcação alguma. 
——— sem 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO CUM 
RELAÇÃO PORTOS DE PORTUGAL, 


ENTRADAS. 
23 de nov.º Em Exmouth, o Flora, do Porto. 


25 > Em Torbay,o Foydeosz (? Fayalen- 
se) de Hamburgo para Lisboa. 

» » Em Cardiff, o Franz, de 

20 » Em Gothemburg, o Frent, de Se- 
tubal. 

16 » Em Cadix, o Maria Manoela, do 
Porto 

26 » Em Londres, 0 Susan Bayley, do 
Lagos. 

A VISTA 
24 de nor.* De Dungeness, o Emilie Charlotte, 


de Selubel para Copenhague. 
PASSARAM O SUND 
23 de nov.º O Esther, de Lisboa. 


PALMOUTH, 25 de novembro.—Reentrou o 
Meika Jacoba , que havia sohido para Lisboa. 


E satas 


Welegraphia electrica. 
(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 3 DE DEZEMBRO 
ENTRADAS. 
SOUTIL+MPTON e Vigo, 4 dias e 26 horas — 


Vapor pag. ing. Alhambr 
GIBRALTAR, 9 dias — Patacho-polaca fr. Co- 


e. 

IDEM, 2 dias. —Histe Galarim. 
SAMIDAS 

DUNKERQUE. — Vapor ing. Azia. 


E Gibraltar é Malaga. — Vapor 
isbonne. 


CADIX, Tang 
paq. fr. Villo de 


LONDRES. — Vapor ing. Lardiman. 
LIVERPOOL. — Brigue ing. Jessie, 
SETUBAL. — Barca suec. Amazon 

LONDRES. — Escuna suec. Miranda. 


DRONTHEIN —Palacho norurg. Sex Brodre, 
RIO DE JANEIRO. —Galera amer. Warrisburg. 
PORTO.—Vopor Lusitenia. 


IDEM 4 
ENTRADAS 
LOANDA e S. Thomé, 110 dias.— Patacho 
Emili 
SINES, 4 dias. — Cahique Senhor do Bomfim. 
!LHA, 16 dias — Polaca ital. Cotone. 
“YORK, 3 (2) dias —Barca ing. Sir Gorve 


RIO DE JANFIRO, 45 dias. —Barca Maria. 

TERCEIRA, 12 dias.— Patacho Angrense. 
SAMIDAS. É 

LIVERPOOL. — Vapor ing. Boetia. 

VIGO o Nantes. — vapor paq fe. Rrotaguo, 

PORTO — Barca Activa. 

Swa —Brigue ing. Odessa Packet 

SETUBAL — Vapor paq. ing. Vasco da Gama. 

BIG DA PRATA.—Brigue braz. Chiripa. 


ANNUNCIOS. 


Banco Commercial do 
Porto 


À Dirceção annuncia que este Banco fi- 
cará fechado no dia em que tiver lu- 
gar a ceremonia funebre da quebra dos es- 
cudos para a qual a exe." Camara Muni- 
cipal desta cidade, com o fim de prestar 
um testemonho publico de saudade á me- 
moria do fallecido soberano o Senhor .D. 
Pedro V, convidou todas as diversas cor- 
porações e associações d'esta cidade. 
Aquellos snrs. quo Liverem qualquer 
transacção com o dito Banco, servir-se- 
pão pois de n fazer na vespera d'aquello 
ia. 


Porto, 5 de dezombro de 1861. 
Os directores, 
Jeronimo de Souza Guimarães, 
Jeronimo de Oliveira e Silva. 
(3514) 


Banco 
Mercantil Portuense 


A Gerencia annuncis que este Banco fi- 
48. cerá fechado no dis em que tiver lu- 
gor a ceremonia funebre da quebra dos 
escudos para a qual a exc.Mº Camara Mu- 
nicipal d'esta cidade, com à fim de pres- 
tar um testemunho publico de saudade á 
memoria do fallecido soberano o Senhor D. 
Pedro V, convidou todas as diversas cor- 
porações e associações d'esta cidade, 
Aqueles snrs. quo tiverem qualquer 
transseção com o dito Banco servir-se-hão 
pois de a fazer na vuspora d'aquello dia, 
Porto, 5 de dezembro de 1861. 
Os gerentes 
Wenceslau de Souza Guimarães, 
Joso Gomes d'Oliveira e Silva. 
(3516] 


Attenção 


2:0 domingo proximo 8 do corrente, 
N peles 10 horas da manhã, tem deha- 
ver uma reunião em Villa Nova de Gaya, 
na rua dos Marinheiros, no salão do thea- 
tro, de todos os mestres lanoeiros para 
deliberações tendentes á mesma arte; po- 
rém como por esquecimento não fossem di-. 
rigidas a todos as competentes cartas, são 
convidados por esta fórma para que che- 
gue ao conhecimento ds todos os snrs. 

Igualmente são convidados us snrs, ne- 
gociantes de vinhos quo queiram compa- 
recer pois que n'isto são partes interussados. 


(3512) 

ENDE-SE «o estabelecimento de 
V Henrique Barreto, na rua de San- 
to Antonio n.º 179. uma missa de 
requiem com todas as copias necessa- 
rias para sa poder executar, compo- 
sição do celebre Mozart, e uma outra 
de (Gloria com todas as copias, com- 


posição do snr. Carlos Dubini. 
[3513] 


M resposta ao ultimo annuncio da 
sor.” D. Rita Ricardina Monteiro 
de Carvalho, só digo, que ralifico os 
meus anteriores annuncios, e que nos 
tribunaes competentes farei vuler os 
meus direitos. 


João Spratley. 
(3515) 


Diligencia entre o Porto 


e Coimbra 
A Estação d'esla 


diligencia mu- 
da para a rua For- 
moza n.º 394 qestsção da da Regon), aonde 
se venderão os bilhetes e snhirão as dili- 
gencias desde o dia 6 do corrente em diante. 
Porto, 5 de dezembro de 1861. 

(8547) 


FORTUNA 


PPARICIO SAMPAIO, run das Flores n.º 

218, terá 4 venda desde o dis 24 de 
novembro bilhetes, meios e cautellas de 
presente loteria da Misericordia de Lisboa. 
O mesmo vendeu da ultima loteria, 05 
seguintes premios : 


N.º 5320... +++. 50:0008000 


» 5955... -. 1:0008000 

» TO8D eee. 6008000 

» 7674 “2008000 
Numeros 66, 4672, 5478, 3210 e 6605 


com 1008000 réis cada um. 


Aduella de Riga 


OSE'Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender por preço com- 
modo: 
Aduella de talha de pipa e meia 
Dita » pipa e barril de 4.º 
Dita » pipa e mião 
[3180] 


Papel para forrar salas 


O armazem “de J, M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 

pel para forrar salas — por preço ba- 
rato, [2416] 


(8864) 


Alfandega do. Porto 
LEILÃO 


Z O dia 9 e seguintes do corrente mez, 

pelas 10 horas da manhã, na cosa da 
alfandega d'esta cidade e perante o me- 
Telissimo director da mesma, se ha-de pro- 
ceder á arrematação das seguintes fazen- 
das: pannos de cazemira de lã, chailes de 
lã e alguns cobertores de lã, peças de bae- 
ta de algodão estampadas, garrafões, bar- 
ris e garrafas com vinho o aguardente, bar- 
ricas, coixas e caixões com farinha de pau, 
assucar é doce do Brazil é varios outros 
objectos que serão presentes no acto da 
arrematação e constam dos editaes affixa- 
dos á porta da alfandega. 

apt oudeça do Porto 2 de dezembro de 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 


(3487) 


Ramon Vicente de Oliveira tem a hon- 
a ra de annunciar ao publico que em 
data de 8 de novembro ultimo fôra no- 
meado inspektor geral n'este reino de Por- 
tugal da Caixa Universal de Capitaeg pelo 
director geral da mesma, D. José Luiz Re- 
tortillo, e que o anterior inspector, D. Juão 
Aguilar e Ortega, fica na mesma qualidade 
nas provincias de Galliza o Asturias. 
Todas as pessoas que queiram subscre- 
ver-se nesta companhia podem dirigir-se 
ao annunciante, que mora no botel Nova 
União, na rua de S. Lazaro n.º 278, o 
qual dará todos os esclsrecimentos que se- 
jam precisos. 13506) 


PL juizo da praça dos leilões e arrema- 
tações d'esta cidade do Porto e carto- 
rio do escrivão Vianna correm editos de 
30 dias, a conter da data d'elles, a fim de 
chamar todos os eredores certos e incer- 
tos que se julguem com direito á proprie- 
dade .de casos de 4 andares, loja, quintal 
e mais pertenças, sita na rua do Almada 
(antiga rua das Hortas) com o n.º 154, a 
qual foi posta em praça voluntariamente a 
requerimento de D. Camilla Innocencia Ma- 
Jheiro Dias, viuva de Albino José Dias Gui- 
marães, d'esta cidade, e foi arrematada pelo 
annunciante Manoel José da Cruz Muga- 
Jhães, d'esta dita cidade, pela quantia de 
6:6008000, e por isso toda e qualquer pes - 
soa que se julgar com direito á dita pro- 
priedade o venha deduzir dentro do re- 
ferido praso de 30 dias ao dito juizo é 
cartorio sobre aquella quantia, que se acha 
em poder do annunciante, pena de, não 
o fazendo, se julgar a propriedade livre e 
desembargada para o dito annunciante de 
todos e quaesquer encargos a que esteja su- 
geila. (8507) 


Arqonio Bernardo de Brito e Cunha pre- 
vine os foreiros ou caseiros dos bens 
que constituem o vinculo denominado dos 
Guedes de que a sentença de abolição 
obtida pelo fallecida administrador, seu pri- 
mo, Antonio de Meirelles Guedes, não pas- 
sou em julgado por estar pendente do re- 
curso de appellação, interposto pelo an- 
nunciante, que é o legitimo e actual ad- 
ministrador do mesmo vinculo, chamado 
pela lei e pela instituição. 13508) 


Nº dia 18 do corrente mez pelas 10 ho- 

ras da manhã, na praça dos leilões, rua 
do Almsda n.º 335, se ha-de proceder á 
arrematação dos rendimentos, por tempo 
ed'um anno, e pelo maior preço que se pu- 
dér obter, do uma morada de casas d'um 
andar, loja, cosinha, aido e quintol, sita 
no lugar dos Carvalhos, freguezia de Pe- 
droso, com sn. 647 -o RAS, por cre- 
cução que Joaquina Antonia, viuva, pro- 
move contra Maria Guedes de Lima e ir- 
mã pelo juizo de direito da. 1.º vara, Es- 
crivão Evaristo Basto e da praça Vianna. 


(3509) 
OARES & Irmão, em resposta ao annun- 
S cio de Vicentn de Souza Dias, declara 
que 0 que se dissolveu foi não por com- 
mum secordo, mas por confissão dos contra- 
annunciantes, a sociedade existente entre 
estes e aquelle Vicente de Souza Dias. De- 
clara mais que a sociedade de Soares & 
Irmão continúa como até agora, e que, sen- 
do esta firma a caixa e liquidataria da so- 
ciedado em que fazia parte o dito Vicente 
de Souza Dias, está ella no direito ds pra- 
ticar aquillo que a lei a aulhorisa a pra- 
ticar. 


Soares & Irmão. 
(8510) 


ATTENÇÃO 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA 


Excellente carvão da nova mina 

de Ervedosa, pertencente a esta 
companhia, vende-se na travessa da 
rua Nova de S. João n.º 2 a 8. 


[8511] 
0 tiver alguns utencilios proprios 
de armazem de vinho a relalho 
ou de loja de mercearia, e os queira 
vender, falle na rua do Calyario n.º 
61. (3497) 
OAO Antonio Rodrigues de Carvalho, da 
freguezia de Espargo, comarca da Fei- 
ra, faz publico pelo presente annancio que 
tem pendente uma acção de libello con- 
tra Joaquim Antonio da Silva Rocha e outros, 
de Villa Nova de Gaya, relativa á berança 
que lhe pertence de seu tio José Antonio 
da Silva. E para que ninguem contracte 
com o dito Rocha ou lhe pague qualquer 
quantia pertencente á herança, declaro 
que não approva contracto algum que este 
injusto administrador fsça ou tenha feito, 
e protesta contra todos os actos pur elle 
praticados, porque os julga nullos. 
Corre a questão no curtorio do escri- 
vão Vaz, d'esta cidade. (3500) 


FALENCIA 
DE CUSTODIO JOSE GONÇALVES PARADA 
pis 12 horas do dia 13 de dezom- 
bro no Tribunal do Commercio se ha- 
de proceder á arremataçãão judicial de: 

Uma morada de casas na rua de S. Ni- 
colau n.º 30 e 31, avaluada em 7688000 réis 

Uma morada de casas com quintal si- 
tas na travessa de Germaldo n.º 79 e 81, ava- 
luadas em 4808000 réis. 

Podem ser examinadas as louvações nos 
autos de fallencia de que é escrivão o do Tri- 
bunal do Commercio — Lessa. 

O sollicitador —G, F, P, Felgueiras, 

(3415) 


CAIXA UNIVERSA 


L DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C, 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE [859 


FUNDADOR 


SNR. D. FRANCISCO 


DE P. RETROTILLO 


DELEGADO NEGIO 
SNR. D. MANOEL BALDASANO, DEPUTADO ÁS CORTES 


DIRECTOR GERAL 
SNR. D. JOSÉ LUIZ RETORTILLO 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Ex.Mot snrs, marechal duque de Saldanh 


ha — Marquez de Ficalho — Conde do Far- 


robo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Banquerros EM Lispoa, Quintella, 
Sampayo & C.º = No Ponto, snrs. Casaes & Filhos. À 


Numero de subscriptores em 20 de outubro de 1861 4:866 — Capital subscripto réis 
1.680:4008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 5.632:000 reales vellon. 


Piança para responder aos subscriptores 


pela bda administração de seus interesses ; 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


1.º Subscripção com alienação do capital. 
2.º Subscripção sem perca do capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE 


IDADE DO SEGURADO 
Em cabeça d'um menino de 1 diaaté 1 anno 


» » 1onnoaté 5 » 
» » 5 10 » 
» » 10 20 » 
» » 20 30 » 
» » 30 40 >» 
» » 40 50 >» 
» » 50 5 >» 


Aosbannos Aos 10 
4508000 1:600g000 


3.” Formação de rendas e pensões vilalicias. 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitaes e dotes. 


UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


Aos15  Aos20 Aos 25 
5:7508000 8:000g009'17:5008 
3:0008000 6:5008000 15:0008 
2 8008000 6:0008000 14:0008 
2 7508000 5:7508000 15:5008 
2:9008000 6:2008000 14:5008 
3:2008000 7:0008000 16.0008 
3:5008000 7:5008000 19:0008 
4:0008600 9:5008000 22:500g 


A exactidão aproximada destes numeros se acha confirmada pelos factos, pois 
em sociedades d'esta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com réis 
2768000 4 sua entrada: na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 
Ibido 1:3868480 réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 


37 centesimos em titulos de 3 por 400 


» portanto equivale a um lucro de 4143 


por 100. As imposições annuses não deixam interesses tão fabulosos mas tambem 
são extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja ulilida- 
de é quesi impossivel de alcançar em outros negocios. d 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRF AS DEMAIS 


4.º A Caixa Universal de Capitses é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, por- 
tanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que co- 


bram mais de 4 p. c. 


2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em titu- 


los de 3 p. c. deferido, que produzem mai: 
3.º A Caixa Universal de Capitses é a u 
capital e interesses antes de chegar é epocl 


squeo 3 p. c. consolidado. 
nica que permitta so subscriptor retirar seu 
ha fixada para n sua liquidação. 


O inspector desta companhia é D. Ramon Vicente de Oliveira, que tem o 'seu 


escriptorio na rua de S. Lazaro, no hotel 


esclarecimentos a lodas as pessoss que queiram inscrever-se. 


Nova União nº 278, onde dará todos os 
(3505) 


Nº qualidsde de advogado de D. Rita Ri-, 
IN cardina Monteiro de Carvalho, cumpre- 
mo doclarar ao snr. João Spralley, em 
resposta a um annuncio publicado em seu 
nome no «Diario Mercantil» e «Commer- 
cio do Porto», de 28 do corrente, quea 
sociedade commercial de que era sociv O 
dr. Antonio Ribeiro da Costa ficou dis- 
solvida pela morte d'este, segundo a ex- 
pressa disposição do artigo 699 do Codigo 
Commercial, que diz assim: «A morte de 
um dos socios dissolvo a sociedade, seja 
qual fôr o praso da sua duração. Quando 
a sociedade lem mais de dous membros, 
a morte de um opéra a dissulução social 
entre todus, salvo convenção em contrário.» 

Pouco ou nada importa que o socio 
sobrevivo, unico e universal herdeiro do 
socio fallecido, o dr. Antonio Ribeiro da 
Costa, deixasse de participar ao publico 
aquella dissolução e continuasse a acceitar 
algumas lettras debaixo da firma social de 
José Ribeiro da Costa, Filho & C.2 Esses 
foctos, a que a minha constituinte foi com- 
pletamente estranha, não dão, de certo, ao 
snr. João Spralley o direito de resgar o 
testamento do dr. Antonio Ribeiro da Cos- 
ta para lonçar a mão aos bens da sus he- 
ronça, em prejuizo de D. Rita Ricardina 
Monteiro de Carvalho ou qualquer outros 
legatarios. 

Sabe-se que «toda a pessoa que 0c- 

ceita uma herança, sem ser-a beneficio do 
inventario, está sugeita a todas as dividas 
do testador.» Mas o dr. Antonio Ribeiro 
da Costa não devia cinco réis, à epocha da 
sua morte, ao snr. Jodo Sprailey ou a 
qualquer outro individuo, e conseguinte- 
mente a sua herança não ficou, nem podia 
ficar obrigada ao psgemento de dividas que 
não existiam. 
* Essas, de que falla o snr. João Spralley, 
foram contrabidas, depois da morte do tes: 
tador, por virtude de transacções mercan- 
tis, a que a minha constituinte foi comple- 
tamente alheia, e, portanto, dirija-so o snr. 
João Spratley áquelles com quem effectusu 
essas transacções para obler o pagamento 
do seu credito. Por emquanto, a minha 
constituinte não está disposta a pagar-lhe 
com o seu legado as lettras que lhe foram 
acceites por Sancho, Pedro ou Martinho. 

D. Rita Ricardina Monteiro de Carva- 
lho nado tem com os selos e à responsa- 
bilidade de terceiras pessoas. Estranha, in- 
teiramente estranha á sociedade mercan- 
til que se dissolveu pela morte do dr. An- 
tonio Ribeiro da Costa, nenhuma parte to- 
mou nes lransacções commerciaes que O 
socio sobreviro uu quaesquer outros indi- 
viduos eflectuassem por acaso depeis d'aquel- 
la dissolução com o sur. Judo Spralley 
ou qualquer outra pessoa em nome da an- 
tiga firma social, e não está, portanto, obri- 
gada pelo seu legado ao cumprimento d'es- 
sas obriguções, porque ninguem póde ser 
esbulhado do que é seu em virtude de actos 
praticados sem sua sciencia ou paciencia 
entre o snr. João Sprailey é ferceiras pes- 
soas. o 

M. Rodrigues da Cruz. 
(3484) 


Deposito de vinhoda Beira 


nº armazem n.º 142 do alto de Santo 

Ovidio, de Villa Nova de Gaya, conti- 
nús a haver grande deposito de vinho dos 
melhores sítios da Beira, d'ondeo recebe 
em partidas, comprado allicom esmerada 
escolha, que vende por pipa com olimita- 
do interesse de 5 p. c. sobre o custo e des- 
pezas á vista das proprias contas : seu preço 
pago no acto da medição no armazem em 


ouro ou prato, [3406] 


AO convidados todos os socios da 
Associação Portuense de Soccorros 
Mutuos dus Classes Laboriosas, para 
a reunião da ossembléa geral, que 
deve ter lugar no dia 8 do corrente 
mez de dezembro de 1861, pelas 9 
horas da manhã. 
M. A. Guerra Leal 
Presidente da assembléa geral. 
: (3486) 


Oferece-se um aspi- 
rante com bôa prática de 
pharmacia. Tracta-se na 
drogaria do sor. Fontes & 


€.ºna Praça de D. Pedro. 
(3489) 


ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE BENEFICEN- 
CIA DE TODAS AS CLASSES DO PORTO 
pi vago um des lugares de cobra- 

dor da mesma associação : as pessoas 
que o pertenderem devem apresentar os seus 
requerimentos na secretaria, largo do Cor- 
po da Guarda n.º 2, todos os dias desde 
as 5 horas da tarde às 9 da noite, onde 
poderão vêr as condições, que estarão pa 
tentes, Os requerimentos recebem-se alé 
ao dia 10 eo concurso terá lugar no dia 
12 do corrente. 

Porto « secretaria, 2 de dezembro de 
1861. 


a 


Joaquim Gomes da Silva, 
Secretario. r 
(3477) 
e um coupé para 
duas pessoas em muito 
bom uso. Quem o preten- 
der queira dirigir-se ao snr. Antonio 


Corrêa Selleiro, 'rua de Santo Anto- 
nio n.º 23 e 25. [3407] 


NOVA COMPANHIA 


UTILIDADE PUBLICA 


ÃO avisados os snrs. accionistas que a 

5" e ultima prestação de 508000 réis 
por seção, deverá estar em caixa nodia 7 
de dezembro, achando-se aberto o cofre 
desde já para a sua recepção. 

A companhia continúa a receber dinheiro a 
praso fixo ao juro do 5 por cento até preen- 
cher a somma de que póde carecer. 

Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Antonio Ribeiro Fernandes Forbes, 
José Carlos Lopes. 
(8184) 


Arrematação 

Nº dia 6 de dezembro, pelas 11 horas 
LN da manhã, na secretoria da secção ao 
sul do Douro, em Villa Nova de Goya, ha- 
de ter lugar a arrematação do fornecimento 
de 600 metros cubicos de pedra britoda, 
para deposito, para n estrada da Bandeira. 

As cundições podem vêr-se todos os dies 
na mesma secretaria desde os 9 horas da 
manhã ás 3 da tarde, 

As obras publicas dão a pedreira ao 
arrematante, 

Villo Nova do Gaya 25 de novembro 
de 1861. 
Augusto Pinto de Miranda Montenegro, 

Chefe da secção so sul Douro. 


; [8440] 


mi pm 


«À LUGA-SE um pequeno armazem. no 
becco de S. Salvador (nas trazeiras 
da'rua das Congostas); do seú ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


ÍGUEL Antonio Pinto, na praça da 
Ribeira n.º 13, tem para vender 
aguardente legitima de cana do Paraty, 
em garrafões. [3149] 


AVISO 


aos snrs. commerciantes 


Dono do novo hotel 1.º DE DEZEMBRO 
sito no Campo dos Martyres da Patria n.º 
66, (Cordoaria) promptifica-se a fornecer co- 
imida para casas de commercio,de bomenssó, 
com todo o asseio, como se fosse de casa 
particular, por preços os mais rasoaveis 
possiveis. Na mesma casa vende-se bom 
vinho engarrafado fino, e de meza pelos 
preços de 150, 180, 240, 300 e 400 réis. 
Champagne muito superior a 18000, e por 

meias garrafos a 560 reis. 
[3493] 


LEILÃO 


Nº quarta feira 11 de dezembro, na casa 

do café na rua de S. Domingrs, desde 
as 9 boras da manhã em diante, tem de 
se vender em leilão, pelo maior preço que 
se poder obter, armação e portades, cana- 
lisação de gaz, contador e candieiros, me- 
zos de mogn com pedras de marmore,dous 
bilhares modernos com taboleiros de pedra 
e tabellas elaslicas, mezes de jogo, cadei- 
ras, mochos, tudo de mogno, loaças para 
almoço e jantar, pratos, garrafas, bolijas 
e dous fogões de ferro, assim como taw- 
bem diferentes licores e cognac, e tudo 
o mais que estará patente no acto do leilão. 

N. B. Põe-se tambem em leilão o alu- 
guer da-casa até ao S. Miguel” [3428] 


AVISO 
RELOJOARIA LUSO-BRAZILEIRA 


NTONIO José Cardozo, re- 

lojoeiro na cidade de Gui - 
mardes, faz publico que mu- 
dou o seu estabelecimento da 
Praça do Toural para a rua 
«de Traz dos Oleiros (casa n.º 
6,1.º andar), junto á mesma praça do Tou- 
ral, aonde continúa a ter um variado sor- 
timento de relogios de sola e de bolso de 
ouro e prata para vender, os quees vende 
alliançados pelo praso de um anna, e con- 
certa toda a qualidade de relogios e caixas 
de musica, alfisnçando seus concertos. por 
preços cominodos. (3475) 


Atenção! 
A rua do Bomjardim ha uma sala 
mobilado para uma ou duas pes- 
soas. 
Tracta-se da sua comida e roupa. 
A quem convier falle na mesma 
rua n.º 219 a 221. 


(3480 


MEM quizer comprar 
uma egua—capa-es- 
pada — falle na rua das 
lores n.º 150 a 156. (3481 


Aduela de bordo de Memel 
OSE" Jones tem para vender aduela 
de bordo de'Memel de superior 
qualidade para pipa e de outras di- 
mensões. (3482 


NNA Rosa de Jesus, adeleira: habili- 

tada competentemente, moradora 
na rua de D. Pedro n.º 143, continúa 
a inculcar criadas, criados camas de 
leite de bom comportamento. 


F 


ma [1728] 


Em S. João Novo n.º 15 
ENDE-SE por baixo preço bom vinho 
velho superior engarrafado, gene- 
hra legitima de Hollanda, -arcos de ferro 
sortidos de patente para pipa e garra- 
fas de primeira qualidade de 7 por 
gallão. (2419) 


S. Francisco n.º 43 e 
Banhos n.º 38 


AULA DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA, FRAN- 
COMMERCIO 
DMITEEM-SE alumnos para as tres dis- 
ciplinas por preços favoraveis. 
Igualmente se adimiltem tres internos 
ou semanaes. 

Na mesma aula se abre um curso no- 
cturno, de francez e commercio, no 1.º 
de dezembro proxiího ; — e não so adusit- 


tem mais que oito alumnos, sendo quatro || 


para cada disciplina. [8456] 
DEPOSITO 
DE 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA) 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ANROBA 


Soda refirada não inferior a 75º... 18100 
Dita em bruto ou barrilha.. 8500 
Chlorureto de cal de 80º a 4 18600 
Sulphato de [nrro...ccsceeserssero  S3U0 
POR ARRATEL 
Acido sulpburteo de 66º,.......0 8030 
Dito muriatico da 16º a 18º BU4O 
Dito muriatico do 22º 
Dito nitrico. .. . 

Gerenta no Porto José Ga da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. 11369) 


Botelho & Costa 
NA PRAÇA DA BATALHA N.º 146 


AZEM capotes á ingleza de pamnos, ve- 
ludos e castores a 68750, 88500, 98000, 
108800 e 128400, paletots dos mesmos prn- 
nos a 68500,78500, 88000. 98000, 108400 e 
128200, casacos de castor 128000, e 138500, 
calças de côr 38900 a 78200, ditas protas 
000, 588200, 58500, 68400 e 68600, lricas 
fuzendas da altima novidade). 13436] 


Antonio de Oliveira Men- 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 
EM metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 


D'ANDRADE 
CIRURGIÃO-DE4TISTA 


27 — RUA DE SANTO ANDRÉ - 


(30 
RANCHÕES' DE FLANDRES de di- 
versas dimensões: vendem-se na 


rua do Calvyario n.º 62 e64a preços 
commodos. (2078) 


O Collegio d”Nossa Senhora da La- 
pa precisa-se de mais um Perfeito. 
(3438) 


OGÕES para salas, 

e frentes de mar- 

more para os mesmos, 

vendem-se na rua das 
Congostas n.º 38. [2602] 


Liquidação 
DO CAZAL DO FALLECIDO JOÃO DE 
ARAUJO LIMA 


S liquidatarios fazem saber a todos os 
snrs. credores, que se acha aberto o 
pagamento de um dividendo de 22 p. e. 
dos creditos, desde o dia de hoje por diante, 
no escriptorio rua da Reboleira n.º 19,em 
os dias não santificados, desde as 11 ho- 
ras da manhãaté ás 2 da tarde; devendo 
no acto do pagamento apresentar os seus 
titulos para serem averbados. 
Porto, 20 de novembro de 1861 
13357) 


A caridade publica 

Cabo de secção da Fontinha, Manoel da 

Silva, recommenda á caridade publica 
Maria Roza, vinva, entrevada ha mais de 
3 annos, e sem meios de subsistenci 
acha-se morrendo de fome o miseria em cow- 
panbia d'uma filha, tambem viuva com 2 
filhos menores e moradoras no largo da Fun- 
tinha n.º 2. 


OMINGOS Antonio Ferreira recomenda 

ás pessoas bemfazejas Mario Roza do Es- 
pirito Santo, viuva, com seis filhos de ida- 
de pueril, tendo o mais velho 15 aunos, 
que está gravemente enfermo, lançando san- 
gue pela bôca, moradora na travessa da rua 
da Alegria n.º 287, ao principio da rua Fir- 
meza. 


Coadjuctor da freguezia do Bomfim, 

Bento Marcos Pires, recommenda 
à caridade publica Rita de Souza, da 
rua de Montebello-n.º 228, que, achan- 
do-se doente e sem meios, vê-se na 
maior penuria. 


M estabelecimento de educação d'es- 
ta cidade precisa d'um professor 
habilitado para ensinar as seguintes 
classes : porluguez, latim e francez. Os 
snrs. sacerdotes são preferidos. 

“Rua de Santa Calharina n.º 526, 
informarão. [3426] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
==capitão Contente, 
sahirá 6." feira 6 do 
corrente, ás 2 horas 
da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. €..e dinheiro a 3 
vitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 4.º andar. (a) 


Para Glasgow 

EM DIREITURA 
- O vapor inglez = 
DE BRUS, = Ro- 
bert Carnegif,com - 
mandante, a sabir 
com brevidade. 


A. Miller & C.º 


Para Liverpool. 
O vapor inglez a he- 
lice= CINTRA, =ca- 
pitão Henry William 
Lloyd, a sahir até o 
dia 10 do corrente 
mez de dezombro. 
Para cargu e passageiros, para o que 
tom excellentes commodos, trscta-se com 
us agente 4. Miller & C.º, rua dos Ingle- 
es n.º 73. (3376) 


Para Dublin e Glasgow 
O vapor inglez = RAN 
GAROO, = capitão €**, 
espera-se aqui para sahir 
» do volta até o dia 13 de 
É dez-ubro. 

Para carga e passageiros tracta-se cum 
o consignatario Carlos Coverley. 


13408; 
Para Leith e New-Castle 


A escuna ingl-za = AGNE 
do 77 toneladas, classi 
Ê - no Lloyds AÍ, capitõo Jo IL 
Bulterlicld, sabe com brevidade. 


(3459; 


Para Londres 


O inte portuguez = NEREO 
==sahe cum brevidade, 

“ [3460] 
Consignatario Carlos Coverley, 


modico preço. [2739] 


rua Nova dos Inglezes n.º 87, q 


O 


“ Para Londres 


A escuna == CLAUDIA. 
[3333] 


Para Leith e New-Lastle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza = SARAH 
WILLIAMS. 
(3373) 


Para carga trecta-se com os eonsigna- 
tarios A. Mililer & €.º, na Praça. 


Barca Flôr de S. Simão 


Entrou em Lisboa no dia 15 de 
db novembro p p., e concluida que 

seja allia sua descarga, vem a es- 
te porto, d'onde seguirá ao do Rio do Janeiro, 
depois do limitado tempo da 15 dias, com 
a carga e passageiros que durante este pe- 
riodo pudér obter. Para uma é outra cousa 
tracta-se com Vieira da Cruz & Machado, 


rua do S, João n.º 62. 


(8345) 
Para o Riv de Janeiro 


A veleira barca = FELIX, = 
gb de 1.º classe, capitão Finza, 
sabirá com muita brevidade. 
Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 


ou aos despachentes Gomes, Lima & (2.2, 
Cima do Muro. [28701 


Para o Rio de Janeiro 


Sahirá em poucos dias o bri- 
RES gue = LOPES, = de 1.º classe, 
Recebe alguma carga a freta é 

«Merece bom tractamento aos passageiros. 
Tracta se com os despachantes Gomes, 
Lima & 6.º, em Cima do Muro n.º 153 e 
155. (3483) 


Para o «io de Janeiro 
A galera == ADAMASTOR, a 
b sahir com toda a brevidade, por 
a » se achar quasi prompta: para 
cargas e passageiros tracta-se com Sarafim 
Antonio Martins, na rua do Ferreira Borges 
n.º 23, ou com o capitão Santos.. 
(2149) 
Para o Rio de Janeiro 
st A barca portugueza = LAURA. 


tea == dinda receb: carga: quem 
na mesma quizer carregar ou 


ir de passagem, para o que olferece ex- 

vellentes commodos, dirija-se a Antonio 

Alves da Cunha & C.º, ma Praia de Mira- 
gaya n.º 200. o [8454] 
Para o Rio de Janeiro 

A galera= NOVA SUBTIL, = 

capitão Clnudino, sahirá com 

muita brevidade: para o resta 

da carga o passageiros, para os 

quaes tem excellentes commodos : tracta- 

se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores nº 994 101. 13461) 
Para o Rio de Janeiro 

A barca ==ACTIVA==de | Pelas- 

se, capitão Roza, sahirá com bre- 

vidade : pars o resto da carga é 

passageiros, para os,quaes tem excelentes 


commodos, e bom tryc'amento, Lracla-se - 


com Bernardo José Machado, largo da Gor- 
doaria n.º 50, ou com o caixa Antonio Do- 
mingos de Oliveira*Gama, rua deS. João 
n.º 97. [3361] 


Parao Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO) 


Edo logo que o tempo der Ingar 


a nova barca == MINERVA. = 

Os snrs. passageiros que ainda 

não legalisaram suas passagens o deverão 

vir fuzer om casa do caixa Bernardo José 
Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 
Precisa-se de um sur. cirurgião. 

'2974) 


Para a Bahia por Lisboa 


A barca == FIGUEIRENSE = so- 
E hirá em poucos dias para a Ba- 

hia, com escalla por Lisbua, aon- 
de terá pouca demora. Quem na mesma qui= 
zer carregor ou ir de passagem dirija-se a 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
tein.º 77. (3433) 


“ Para Pernambuco 

A sobir com muita brevidade 
» o brigue Drazileiro=OLINDA = 
à forrado e pregado de cobre: 
quem no mesmo quizer carregar ou ir de 
passagem dirija-se a Manoel Gualberto Soa- 
ros, rua de Bellomonte n.º 77. 


(3079) 
Para Pernambuco 


O muito veleiro brigue == AMA- 
LIA 1.º, = pregado e forrvlo 
Es de cobre, capitão Arnellas, vai 
om toda a brevidade. Para corga e 
passageiros para os quaes tem excellentes 
commodos, dirijam-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n. 
99. (293 


ESPECTACULOS. 


S. JOAO. — Companhia lyrica subsidia- 
ãa. — Continuando a indisposição da sar.? 
4ba, e para aperfeiçoar + s ensaios da opera 
-- UM BAILE DE MASCARAS — a qual irá 
4 scena sabbado 7 do corrente; por isso 
suspende-se a récito de hoje 5. 

6.º feira 6 de dezembro. 

S. JUÃO. — Penultima récita da com- 
panbia anglo-americana com a companhia 
nacional, — O espectaculo se annnnciará 
por uolícias e cartazes, — A's 7 e meia 
horas. 


Domingo 8 de dezembro. 

T. DE SANTA CATHARINA,— Mr. Spira, 
inventor do instrumento de pau e palha, da 
união com Me. Faitz, photographo, teem 
a honra de appresentar ao respeitavel pu- 
blico o seu lheatro pitoresco e mechanico. 
— O espectaculo se annunciará por noli- 
cias e cartazes, 


Responsavel M. 8. Carqueja, 
TVD TO COMMERÇIO Mar óperas 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


